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RESUMO
O estudo abrange a área de Avaliação da Aprendizagem em 
disciplinas teõrico-prãticas, no campo específico da formação 
de professores de Educação Física.
O Curso responsável por essa formação assume a .incum- 
bência de habilitar o aluno ao exercício do magistério em Edu­
cação Física, atendendo às inúmeras áreas que essa habilitação 
exige.
0 problema está em como avaliar essa formação. O equi­
líbrio entre conhecimento teórico, desempenho prático e habi­
lidade didática i imprescindível, mas difícil de se conseguir.
A área selecionada para o estudo foram as disciplinas 
teôrico-práticas (profissionalizantes) do Curso de Educação 
Física da Universidade Federal do Paraná.
Vinte e um professores das disciplinas teôrico-práticas 
do Curso (toda a população atuante) foram entrevistados sobre 
os procedimentos avaliativos que utilizam.
A análise dos dados comprova uma excessiva preocupação 
com a avaliação do desempenho atlético do aluno e a inexistên­
cia de uma unidade de pensamento quanto â forma e critérios 
para avaliar.
Verificou-se que são utilizados tipos, os mais varia­
dos,. para a avaliação da aprendizagem, não se chegando a um
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denominador comum, entre as próprias disciplinas, sobre o que 
avaliar.
Existe uma discrepância entre formar o professor de edu­
cação física e habilitar fisicamente o futuro profissional.
Do estudo realizado dois aspectos demonstraram necessi­
dades de reformulaçõess a avaliação pratica e a avaliação do 
desempenho didático.
Da análise das entrevistas realizadas e apoio teórico 
da bibliografia pertinente, são apresentadas diretrizes para a 
realização da avaliação da aprendizagem que procuram atender 
os aspectos formativos e de aplicação didática no referido cur­
so.
Uma aplicação adaptada do modelo preconizado por Robert 
Stake ê sugerida para a avaliação da aprendizagem prática nes­
sas disciplinas, onde observou-se o maior nível de subjetivi­
dade.
A necessidade de reabilitar o aspecto FORMAÇÃO do pro­
fessor legitima a inclusão da Prática de Ensino paralela e su­
pervisionada pelo professor de cada disciplina profissionali­
zante .
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SUMMARY
This study comprises the area of Learning Evaluation in 
theoretical and practical disciplines in the specifical field 
of professional preparation of Physical Education teachers.
The course which is responsible for this . formation 
assumes the incumbency of making the learner able to teach 
Physical Education, attending the innumerable areas required 
by this preparation.
The problem consists in how to evaluate the formation. 
The equilibrium among the theoretical knowledge, the practical 
performance, and the teaching skills is indispensible but very 
difficult to be accomplished
The selected area for this study was regarding to those 
theoretical and practical disciplines (professional preparation) 
from the Physical Education Course.from Federal University of 
Parana.
Twenty-one teachers from theoretical and practical 
disciplines (all acting population) were interviewed about 
their evaluation procedures.
The analised data proves and excessive preocupation with 
the athletical performance of the student and the lackness of 
a common way of thinking to the ways and criteria used for the 
evaluation.
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It was verified that a great variety of measurement ways 
have been used to evaluate learning with no common denominator 
even into the same discipline about what to evaluate«
There is a discrepancy between preparing future Physical 
Education teachers and providing physical abilities to them.
Through this study two aspects demonstrated the necessity 
of reformulating? the practical evaluation and the teaching 
skills.
Through the analysis of the interviews and the pertinent 
bibliography we present some guidelines in order to achieve a 
learning evaluation that looks for attending the formative and 
didactical application aspects of the referred course.
An addapted.application from the model preconized by 
. Robert Stake is suggested for the practical learning evaluation 
of those disciplines that demonstrated a greater level of 
subjectivity.
The necessity of rehabilitating the FORMATION aspect of 
the teacher justifies the inclusion of teaching practice parallel 
and supervised by the teacher who is responsible for each 
professional discipline.
ZUSAMMENFASSUNG
Die Untersuchung behandelt die Auswertung des Lernens in 
den teoretisch-praktischen Disziplinen im Bereich der Aus­
bildung des Sportlehrers.
Der betreffende Lehrgang nimmt die Verantwortung der 
Habilitation der Studenten zur Lehre in Leibeserziehung und 
Sport in den vielfachen Bereiche die diese Habilitation erfordert.
Das Problem ist in wie diese Ausbildung ausgewertet 
wird. Das Gleichgewicht zwischen teoretische Kenntnisse,praktische 
Ausführung und didaltische Fähigkeit ist unerlässlich und 
schwer zu gewinnen.
In dem Bereich der Untersuchung sind die teoretisch-prak­
tischen Disziplinen des "Curso de Educação Fisica" der Univer­
sidade Federal do Parana ausgewält worden.
Es wurde ein Interview über die Auswertungsprozesse mit 
den einundzwanzig Lehrer der teoretisch-praktischen Disziplinen 
durchgeführt.
Die Analyse der Daten zeigte, dass zu viel Wert auf der 
athletischen Ausführung der Studenten gelegt wird, und dass 
keine Einheit der Gedanken unf Kriterien der Auswertung herscht.
Beobachtet wurde, dass in der einen und selben Disziplin 
keine einheitliche Auswertung gemacht wird. Es besteht eine Dis+' 
krepanz zwischen die Ausbildung eines Leibeserziehung und Sport
Lehrers und Köperliche Befähigung des zukünftigen Berufstätigen» 
Von der Untersucheng aus, wird es sichtbar, dass zwei 
notwendige verenderungen vor genommen werden müssens die praktische 
Auswertung und die Auswertung der didaktischen Ausführung0
Aus den Daten des Interviews und aus der betretende Lite­
ratur, werden Richtlinien für dir Lernauswertungen vorgageben, 
die die Aspekte der Ausbildung und didaktische Anwendbarkeit in 
der Lehrerasubildung dienen sollen»
Es wird auch eine adaptation des Modelles von Robert 
Stake vorgeschlagen für die praktische Auswertung des Lernen,in 
den Disziplinen wo sich ein höheres subjektives Niveau zeigt» 
Die notwendigkeit der Rehabilitation der AUSBILDUNG des 
Lehrers, berechtigt den. Einschluss der Lehrpraxis mit Übersicht 
des Lehrers jede berufstätige Disziplin»
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INTRODUÇÃO
São diversos os aspectos a serem considerados no estudo 
decorrente das condições exigidas para a formação do professor 
de Educação Física.
A caracterização da Educação Física como disciplina aca­
dêmica e o respectivo desdobramento das atividades gimno-des- 
portivas em disciplinas comuns, com carga teórica, prática,ho­
rária e avaliativa para a composição do currículo do próprio 
curso, oferece uma amostra da abrangência do problema.
Enquanto que os sistemas de formação de professores pa­
ra outras disciplinas podem ser ensinados em relação com as 
teorias estabelecidas nos respectivos campos, segundo o Dr.Wulf 
Preising do Instituto Federal das Ciências do Esporte de Colo- 
nia, R.F. Alemã , a formação dos professores de Educação Físi­
ca tem uma dupla tarefas ela deve desenvolver uma boa prática 
pedagógica e, ao mesmo tempo, tem por missão desenvolver a ci­
ência do esporte.^
A conciliação desses elementos gera controvérsias quan­
to à sua interpretação e, principalmente quanto à ênfase a ser 
dada âs atividades curriculares no curso de Educação Física,
^PREISING, Wulf."Cientifismo" da formação dos professo­
res de educação física. Boletim da Federação Internacional de 
Educação Física. Belo Horizonte. 4J3(3);52, Set/1978.
por envolver sobremaneira a ãrea psicomotora# exigindo condu- 
tas instrumentais para a execução de habilidades# alem de do­
mínio cognitivo e afetivo»
Jacintho Targa# ao definir o perfil do Professor de Edu- 
cação Física# estabelece uma multiplicidade de aspectos a se­
rem observados na sua formação# em decorrência dos variados 
campos de atuação no mercado de trabalho e advoga uma justa re­
formulação dos currículos e programas dos cursos de Educação
Física# pela nova dimensão que assume o papel do educador fí-
2sico-desportivo-recreativo na atualidade»
Dentre as características da sociedade atual# o profes­
sor de Educação Física vi-se defronte a inúmeras opções de tra­
balho que vão desde as atividades físicas, desportivas e re­
creativas na ãrea escolar âs academias de ginástica estética e 
corretivas, escolinhas para aprendizagem dos mais diversos es­
portes, recuperação de cardíacos# colônia de férias# prepara­
ção física, entre muitas»
O Curso de Educação Física visa a formação de ' profis­
sionais nessa ãrea, que atuarão nesses variados campos# tendo 
como peculiaridade o aspecto docente.
Ao enfatizar o equilíbrio qüe deve existir nos aspectos 
teóricos e práticos na formação do professor de Educação Físi­
ca o Dr. Wulf Preising confirma essa responsabilidades
..o em todos os nossos planos de orga­
nização dos colégios e departamentos 
de Educação Física devemos garantir
RIESp Bruno Edgar et alii. Educaçao Psicocinetica-con° 
s.iderações bln-ps i co-d idãticas para a educaçao fLsi-cut» Porto
Alegre» Sulina» p» 209»
2
3que cada professor de Educação Física 
torne-se não apenas um homem de razoá­
vel ciência, não apenas um bom prati­
co mas também um bom educador, aquele 
que aprendeu a conciliar os aspectos 
científicos e práticos que chamamos 
Educação F í s i c a . ^  (Q grifo e do autor)
Q.desenvolvimento desses requisitos tem na ^ oAmuZação do& 
o b j z t Z v o Á  <l avaZZaç.ão da  apn.zndZzago,m nas disciplinas do Curso 
de Educação Física implicações vitais. Nas disciplinas somente 
teóricas não tanto, mas principalmente nas disciplinas teõri- 
co-práticas, por exigirem do futuro profissional conhecimento 
teõrico, desempenho pratico e habilidades para transmitir.
A visão apresentada pelo professor Heinila sobre a for­
mação profissional em Educação Física quando escreve que "mui­
tos desses futuros profissionais estão mais preocupados em me­
lhorar suas performances atléticas do que com suas futuras ca­
pacidades de educadores"4 permite visualizar que aspectos se 
pretende investigar nesse estudo.
Por ser iam curso teõrico e pratico corre-se es§e risco. 
Daí a importância na fiosimação d o -6 o b j z t Z v o ò  das disciplinas 
teõrico-prãticas e relevância na a vaZ Z ação  da apKzndZzagzm nes­
ses aspectos (teõrico e pratico).
Promover a formação do Professor de Educação Física aten­
dendo todos esses quesitos não ê tarefa simples. 0 equilíbrio 
entre os aspectos citados pelo Dr. Preising somados ao modo 
como os conteúdos teóricos, práticos, pedagógicos dessas dis­
3PREISING. p. 52.
4HEINILA9 Kalevi. Importância da avaliação em educação 
física. Boletim da Federação Internacional de Educação Física. 
Brasil ia 9 50 (2): 13 s Abr/Juns~1980l
ciplinas devam ser verificados demonstram bem o alcance da ação 
educativa«
Preising assinala quatro dimensões mais importantes no 
papel do professor de Educação Físicas
Um estudante deve tornar-se competen­
te no nível educativo, no nível de 
pratica desportiva, no nível cientí­
fico e no nível político» Isso signi­
fica que um professor deve ter sua pró­
pria experiencia em esporte; que ele 
deve ser capaz de participar da pes­
quisa científica ou pelo menos com­
preende-la; que ele deve pensar em or­
ganizar suas atividades, num sentido 
político (social)“ e que ele deve agir 
como um educador»“5
O Serviço Educativo Argentino em 1976 por ocasião do Se­
minário Internacional, ao emitir, como conclusão do perfil do 
professor de Educação Física, um parecer, endossa a posição de 
Preising destacando especialmente a função de educador,ao afir­
mar s
0 professor (de Educação Física), e 
fundamentalmente um EDUCADOR,cond ição 
a qual esta subordinada sua capacida­
de técnica» »»»Deve gozar de boa saú­
de e ser dotado de uma aptidao físi- 
co-tecnica para o exercício da pro­
fissão, assim como duma formação me- 
todologica para o ensino das técnicas 
usadas.6
As qualificações para a formação do professor de Educa­
ção Física são, como sè pode observar, identificáveis« Reunir 
todas essas qualidades em um mesmo aluno, promovendo o inter­
câmbio entre a teoria, prática e aplicação, compromete tanto
5PREISING. p. 53o.
6RIESs Po 210 o
5responsáveis pela elaboração do currículo, como os responsá­
veis pelos conteúdos e avaliação das disciplinas que compõem o
currículo do curso. "A educação física na escola ê boa ou ruim,
~ ~ ~ 7em funçao da formaçao dos professores de Educaçao Física" »
A importância que deve ser dispensada â formação do pro­
fessor de Educação Física tem como um dos indicadores mais im­
portantes, o pn.oce.dtme.nto clvclZÁ.a.t4.vo utilizado no curso,o qual 
representa o comprometimento pelas suas futuras atuações»
Como avaliar o futuro professor de Educação Física? Pelas' suas 
qualidades físicas, pelo seu conhecimento teórico ou pelas 
suas qualidades pedagógicas?
Como deve ser a av a t t a ç ã o  nas disciplinas teórico - prá­
ticas do curso de Educação Física? Somente teórica? Teórica e 
prática? Quais critérios observar?
Heinila ressalta a importância da avaliação quando diz s
Os institutos de educação física,como 
todos os institutos de formação pro­
fissional, têm tendências a limitar 
sua tarefa responsável pelo forneci­
mento formal de pessoas qualificadas 
para o mercado de trabalho, sem inte- 
ressar-se muito pela maneira com que 
esses professores agirão ao por em prá­
tica os conhecimentos ali adquiridos»
Em outras palavras, sem avaliar seu 
sistema de formação através de uma 
prática durante o curso.^
Ao enfatizar a Vn.cLtZc.a. de. Enòtno Heinila fornece uma 
amostra de como a avaliação é essencial na formação profissio­
nal e a preocupação que devem ter professores e responsáveis
7HEINILA« p« 9 «
8HEINILAo p. 12«
pelo ensino quanto â esse particular. Ê necessário que a for- 
mação desses profissionais tenham diretrizes mais delineadas 
principalmente no que diz respeito à formulação,desenvolvimen­
to e avaliação dos objetivos propostos pelo currículo do ^urso.
A simples limitação de avaliar apenas as habilidades de 
desempenho deformam o sentido de formação do aluno.
"Ligar a <xv a.tia.ç.ão com a fiosimação d e  o b j e t i v o  A para
9 ^criar um ciclo contínuo." . é uma proposição viável.Para Popham,
9
"um objetivo de ensino formulado de maneira adequada, ê des­
crever o que o aluno fará ou será capaz de fazer ao final da 
instrução e o de que ele não era capaz antes do ensino"
Que produto espera-se do aluno do curso de Educação Fí­
sica? Em síntese, que ele reuna condições mínimas de aplicar o 
que aprendeu. Logo, todo esse processo de assimilação está di­
retamente ligado ao processo avaliativo que Tyler define como; 
"o processo de determinar em que medida os objetivos educacio­
nais estão sendo realmente alcançados pelo programa do currí­
culo e do ensino".^
Embora Tyler apresente uma proposta linear por limitar 
a aprendizagem ao quase condicionamento e&tZmuZo -s ieA poA ta , a 
proposição encontra fundamentação se estabelecida em quais di­
mensões os objetivos educacionais serão propostos e quais cri­
térios para avaliação serão adotados.
9WHEELERsD.K.In; KELL.Y, Albert Victor. 0 Currículo teo- 
ria e prática.Sao Paulo. Harper & Row do Brasil Ltda,1981. p.7.
^POPHAM,W.James. Manual de avaliaçaò regras práticas pa 
ra o avaliador educacional. Petropolis. Vozes, 1977. p. 22.
**TYLER, Ralph. W.Princípios básicos de currículo e en- 
sino. Porto Alegre. Globo, 1978. p. 98-9.
6
7Gronlund inclui elementos cognitivos e afetivos conco-
mitantemente aos objetivos instrucionais do domínio psicomotor
embora a característica dominante da reação do aluno ê a de
12demonstração de uma habilidade motora»
Na ãrea de Educação Física ê preciso que a avaliação ^pa­
ra que não se torne inconsistente, não se restrinja apenas ao 
momento avaliativo e à habilidade específica e, sim que enca­
deia inúmeros outros elementos responsáveis pela formação do 
futuro professor» Kelly define muito bem esse aspecto quando 
escreve %
0 foco principal da avaliação conti­
nua sendo o progresso do aluno indi­
vidual, seja ele definido em termos 
de seu aumento de conhecimentos e com­
preensão ou, em termos de desenvolvi­
mento de atitudes ou habilidades de 
tipo diferente„13
Na formação de professores no curso de Educação Física, 
a avaliação não deve visar apenas o desempenho atlético embora 
se julguem erroneaménte que todo professor de Educação Física 
deva ser um atleta»
A avaliação em Educação Física vem sendo estudada com . 
mais atenção a partir do Congresso Internacional de 1976 da .Fe­
deração Internacional de Educação Física sob a promoção da Uni­
versidade de Jyvaskyla, Finlândia» Em 1980 e 1981, no Brasil, 
através de Congressos, a avaliação, no início e no processo de 
formação de professores de Educação Física, foi tema amplamen-
12 ~  ' .GRONLUND„Norman Ee A formulaçao de objetivos compor-
tamentais para, as aulas. Rio de Janeiro» Rio, 19780 po 380
13 * -> * ~KELLY, Albert Victor» 0 Currículosteoría e pratica» Sao
Paulo, Harper & Row do Brasil Ltda, 1981«, p„ 102o
8te discutido« No entanto, segundo o professor Manoel Jose Go­
mes Tubino da Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro, 1 os
estudos sobre avat^ioLção em Educação Física (no Brasil) ainda
~ 14estao para iniciar-se”«
0 presente estudo pretende investigar como se processa 
a avaliação em disciplinas teõrico-prãticas do Curso de Educa­
ção Física da Universidade Federal do Paranã (UFPR), na tenta­
tiva de pesquisar caminhos que possibilitem uma visão mais fun­
damentada do que se propõe a avaliação da aprendizagem em Edu­
cação Física«
14 -TUBINO, Manoel Jose Gomes. Aspectos evolutivos na ava-
liaçao em educaçao física. Boletim da Federaçao Internacional
de Educação Física. Brasília^ 5 2(4); 5 8-9 , dez / 82. ”
CAPITULO
1 APRESENTAÇÃO DO ESTUDO
1.1 CONFIGURAÇÃO DO PROBLEMA
O Curso de Educação Física da UFPR visa a formação de 
profissionais nessa área, que atuarão como PROFESSORES e/ou TÉC­
NICOS DESPORTIVOS, com predominância DOCENTE em ambos os cam­
pos .
0 Currículo do referido Curso, apresenta disciplinas de 
formação geral (disciplinas teóricas), formação profissional 
((disciplinas teõrico-prãticas), e formação complementar (dis­
ciplinas informativas).
As disciplinas que compõem o grupo FORMAÇÃO PROFISSIO­
NAL (Socorros de Urgência, Rítmica, Natação, Atletismo,Recrea­
ção, Ginástica, Handebol, Voleibol, Basquetebol, Futebol, Prá­
tica de Ensino e outras) apresentam aspectos teóricos e práti­
cos que requerem do aluno, tanto vim conhecimento teórico como 
vim desempenho prático e ainda, um comportamento docente frente 
a essas disciplinas.
Pela diversificação de aspectos a serem c o b r a d o  A do 
aluno em vima mesma disciplina, a avaliação ou modelo de avalia­
ção adotados torna-se ponto relevante na formação do professor 
de Educação Física.
Na visão do futuro profissional de Educação Física fi­
cam depositadas as responsabilidades da formação do educado*.  
&Za í c o - deApónZtivo e * e c * e a t Z v o . Compete aos Cursos de Educação 
Física essa formação eclética e sobretudo pedagógica. Cabe ao
11
Currículo desse Curso parte da responsabilidade pertinente„Ca­
be às disciplinas teórico-praticas (profissionais) a respon­
sabilidade de bem avaZZan. para que a formação do futuro pro­
fissional seja condizente com a própria proposta curricular do 
Curso„
1„2 O PROBLEMA
0 presente estudo objetivando analisar como o processo 
avaliativo vem se desenvolvendo no Cúrso de Educação Física da 
UFPR, busca resposta para o seguinte problema;
A av a Z Z a ç ã o  da apf icndZzagcm cm dZàcZpZZnaò t c Ô f iZ c o - p n ã -  
£Zca& do C u f i ò o d c  Educação fZ ò Z c a  da UFPR c ò t ã  v o Z t a d a  
pa a a  o dc&cmpcnko do a t u n o  como fiutu/io pko facA&oti?
0 problema a ser pesquisado tem implicações tanto na 
forma de avaliar a fundamentação (conteúdos teóricos e práti­
cos adquiridos pelo aluno nas diversas disciplinas) como na 
avaliação da aplicação desses conteúdos pelo aluno(habilidades 
para transmitir)„
A avaliação da aprendizagem nas disciplinas teórico-prã- 
ticas do Curso de Educação Física tem responsabilidade vital 
nesses dois momentos, distintos mas correlatos„
1„3 OBJETIVOS DO ESTUDO
São objetivos do estudos
1. Verificar se a avaliação da aprendizagem em disci­
plinas teórico-práticas do Curso de Educação Física 
da UFPR está voltada para o desempenho do aluno como 
futuro professor„
2„ Verificar como está sendo realizada a avaliação da
12
aprendizagem em disciplinas teõrico-prãticas do Cur­
so de Educação Física da UFPR»
3. Verificar se a disciplina Pratica de Ensino tem al~ 
guma responsabilidade em relação â avaliação da 
aprendizagem em disciplinas teõrico-prãticas do Cur­
so de Educação Física da UFPR»
4„ Verificar quais os critérios adotados para a avalia­
ção da aprendizagem de desempenho prático em disci­
plinas teõrico-prãticas do Curso de Educação Física 
da UFPRo
1.4 LIMITAÇÕES DO ESTUDO
0 presente estudo limita-se ao Curso de Educação Física 
da UFPR, não podendo ser generalizados os dados, nem se esta­
belecerem conclusões aplicáveis a outros cursos da mesma ãrea„
CAPÍTULO
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
2„1 CONSIDERAÇÕES GERAIS
O estudo cx>nstituiu-se basicamente em análise de duas
fontes s
1. conteúdos fornecidos pelas entrevistas realizadas com 
os professores responsáveis pelas disciplinas teõri­
co-prãticas do Curso de Educação Fisica da UFPR; e 
2„ investigação teõrica sobre a avaliação da aprendiza­
gem no campo da educação e educação física.,
A metodologia utilizada para a realização das entrevis­
tas encontrou respaldo no estudo exploratório realizado por 
Arakoy Martins Rodrigues"'’ por vir de encontro ao que se consi­
dera imprescindível na pesquisa educacionais verificação do 
real,
A opção por utilizar a técnica ENTREVISTA GRAVADA na 
aplicação do instrumento final de coleta de dados, fugindo um 
pouco dos padrões quantitativos amplamente estandartizados co­
mo sendo os mais confiáveis, foi devido ao pressuposto de que 
era esse o melhor meio de obter dados mais concretos e reais 
sobre o estudo em questão,
A técnica escolhida foi utilizada de maneira informal, 
permitindo através do diálogo, levantar questionamentos que
'"RODRIGUES, Arakcy Martins, Operário, operaria.Sao Pau­
lo. Símbolo, 1978. 143.p.
provocaram reações tanto de curiosidade e constrangimento,como 
de interesse pelo assunto mencionado, oportunizando a verifi­
cação da importância delegada â avaliação da aprendizagem.
Outros motivos contribuiram também para a escolha dessa 
técnicas - a interpretação das questões formuladas - (nas res­
postas escritas podem acontecer distorsões, facilmente escla­
recidas quando na forma oral).
- a necessidade de ò e n t i *  do entrevistado como ê rea­
lizada a sua avaliação da aprendizagem - (uma avaliação Z a t e n -  
t e  e não avaliação d o c u m e n t o).
- a possibilidade de incluir e suprimir questões( ma­
leabilidade na aplicação do instrumento) e até de e x i g i * mais 
esclarecimentos por parte do entrevistado quando suas respos­
tas se faziam dúbias ou incompletas.
- buscar uma outra forma que não a quantitativa de se 
questionar um problema e analisar o seu conteúdo.
A investigação teórica teve predominância nos autores 
cujas contribuições são aplicáveis na área de educação física.
A análise do conteúdo das entrevistas realizadas apoia­
da no referencial teórico alicerçou o presente estudo, contri­
buindo significativamente para a proposta e sugestões sobre a 
avaliação da aprendizagem no Curso de Educação Física da UFPR.
2.2 POPULAÇÃO E INSTRUMENTO
A partir da experiência obtida através de uma prática 
docente no Curso de Educação Física da UFPR, foram elaboradas 
cinco questões básicas em torno do problema em estudo.
A metodologia utilizada teve, num primeiro momento, a 
aplicação de um instrumento (anexo 1) com as cinco questões
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elaboradas de forma aberta.
A aplicação foi realizada em entidade similar â popula­
ção a ser pesquisada (professores de disciplinas teórico-prã- 
ticas do Curso de Educação Física da Universidade Católica do Paraná.
Catorze professores responderam à esse questionário,que 
depois de analisado, apresentou subsídios para a elaboração de 
um instrumento de coleta de dados, o qual na sua forma final, 
foi constituído de dezessete perguntas abertas (anexo 2) que 
serviram como roteiro quando na aplicação das entrevistas gra­
vadas .
0 instrumento final (dezessete perguntas abertas) foi 
aplicado aos vinte e um professores atuantes (a totalidade da 
população) nas catorze disciplinas teõrico-prãticass Atletis- 
. mo, Rítmica, Ginástica Masculina, Ginástica Feminina, Voleibol, 
Futebol, Handebol, Basquetebol, Ginástica Rítmica Desportiva , 
Judô, Natação, Ginástica Olímpica, Recreação e Socorros de Ur­
gência do Curso de Educação Física da UFPR (alvo do estudo),pa­
ra verificar como a avaliação da aprendizagem nessas discipli­
nas é processada.
A aplicação do instrumento final na forma de Entrevista 
Gravada permitiu que se suprimissem, incluissem ou modificas­
sem perguntas, quando necessário, tendo-se a preocupação de 
tornar a entrevista o mais informal possível.
A técnica de formulação das perguntas de improviso foi 
precedida de esclarecimentos sobre o assunto a ser abordado.
0 procedimento de realizar entrevistas gravadas de im­
proviso teve o objetivo de extrair mais o que e como os pro­
fessores realizam suas avaliações e não como acham que de ve / iZ -  
am a ex  o
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Muito embora o objetivo fosse de extrair os dados os 
mais reais possíveis percebeu-se a nítida preocupação de gran­
de maioria dos entrevistados em se acharém no dever de emitir 
uma frase ou conceito de significância relacionado com o as­
sunto em questão. Esse tipo de reação ê citado em estudo si­
milar pela autora Arakcy Martins Rodrigues; "o entrevistado as­
sume uma posição normativa e se acha no dever de emitir uma
f 2frase de alto nível".
Outros aspectos observados e são pontos de relevância 
ao estudo foram;
- a situação do entrevistado sentir-se policiado, sendo 
comum a preocupação em saber o que os outros respon­
deram (não fugir dos padrões da maioria);
- o entrevistado querer saber como a sua entrevista po­
deria servir para o estudo em questão (preocupação em 
acertar)
- o zelo constante do entrevistado com a ética, quando 
as perguntas se dirigiam para a disciplina Prática de 
Ensino do Curso.
Um item a ressaltar foi a disposição em colaborar com o 
estudo, disposição essa na qual verificou-se a preocupação do 
entrevistado em querer saber do entrevistador quais as melho­
res formas para realizar a avaliação da aprendizagem e como 
utilizá-las (a ^ÓA.muta Á,dzcL&).
A receptividade de qualquer contribuição na área de ava­
liação da aprendizagem foi claramente sentida, sendo comuns os 
depoimentos;
2RODRIGUES. p. 32
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"vou repensar no assunto».
"nunca pensei que avaliação da aprendizagem pudesse ser 
assim..."
"precisamos nos reunir (os professores) para saber como 
cada um de nós estã fazendo a avaliação..."
"precisamos que algum especialista em avaliação da apren­
dizagem venha nos reciclar..
"minha preocupação e se estamos avaliando corretamente 
o futuro professor..."
2.3 COLETA DE DADOS
"Orna investigação descomprometida do ponto de vista de 
3quantificaçao" constituiu o instrumento da coleta de dados on­
de se procurou explorar mais a forma como cada professor en­
tende, processa e realiza sua avaliação da aprendizagem.
Adotou-se um questionário roteiro, de caráter flexível, 
para que a entrevista não transcendesse aos objetivos propos­
tos pelo estudo» Entretanto, essa técnica teve uma dupla in­
terpretação? se por um lado, apresentou o que se pretendia co­
nhecer do professor sobre o tema avaliação, por outro lado a 
atuação do entrevistador, apresentando as questões e auxilian­
do o entrevistado na condução do raciocínio, quando necessário, 
talvez o tenha levado a responder o que nunca tivesse lhe ocor­
rido. A simples menção do fato em si pode ter provocado uma 
resposta que tanto poderia ser de conhecimento e aplicação do
3RODRIGUES. p. 35.
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entrevistado como algo ainda não explorado.
Esse tipo de conduta ê também.evidenciado no casò de 
questionários,, tanto abertos como fechados. Na expressão de 
Arakcy Rodrigues, a z Z i m i n a ç ã o  da  z & t i m a t a ç ã o  z x t z f i n a  z  i n v i ã -  
\ ) z t  e por isso mesmo considerou-se que essa intencionalidade,r;c 
bem interpretada, não comprometeria a análise dos dados.
A relação dual da entrevista envolve 
igualmente importante parcela de in­
fluencia transferencial e contra- 
transferencial sobre o discurso do' 
entrevistado e as intervenções do en­
trevistador . ^
Foram realizadas vinte e uma entrevistas gravadas, com 
duração variável de vinte e cinco a sessenta minutos cada.
Foram transcritas posteriormente, de cada entrevista, o 
que para o estudo considerou-se relevante.
A relevância foi decidida pelo entrevistador com base 
na sua própria experiência, aglutinando-se os dados de acordo 
com os objetivos propostos, que assim se transformaram em ca-r 
tegorias para.classificação dós dados.
4RODRIGUES. p. 35.
CAPÍTULO
3 ANÃLISE DOS DADOS
A análise das entrevistas gravadas, tornou-se complexa» 
Obter informações através de um questionãrio-roteiro sem dire­
cionar ou intencionalizar o que se pretende, tentando extrair 
dados os mais reais possíveis, constituiu-se a tarefa mais pe­
sada do estudo. E por isso mesmo, a mais importante, pelo re­
trato vivo de uma comunidade docente onde a avaliação da apren­
dizagem ê encarada ainda sob um aspecto unilateral.
A experiência é válida pelo objetivo do estudo e pelas 
soluções, sugestões e vivências de cada professor dentro de sua 
disciplina, principalmente pelas justificativas apresentadas 
nas avaliações realizadas.
A análise dos dados foi subdividida pelos conteúdos 
apresentados sem levar em consideração a ordem e o numero de 
perguntas elaboradas»
3.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A manifestação inicial por um posicionamento que possi­
velmente direcionasse o tema abordado levou para o início da 
entrevista um cuidado especial na forma de questionar o assun­
to.
Afirmações cornos
"Avaliação ê um negócio difícil".
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"A avaliação é uma exigência regimental"»
"A avaliação ê o ponto falho do nosso Curso”»
"Avaliação ê importante» Ê um assunto a ser repensado"»
"Não ê fãcil avaliar"»
"Avaliação ê a parte mais importante do ensino",
tradu­
zem uma justificativa inicial do entrevistado pela preocupação 
real com o assunto, com a pessoa que estã questionando ou o 
compromisso com a posição que ocupa»
Basicamente para a maioria da população entrevistada, a 
avaliação da aprendizagem é considerada como a cobrança dos 
conteúdos teóricos e práticos ministrados aos alunos, variando 
apenas a técnica de se exigir essa assimilaçãos
"A mudança no comportamento do alunos se reteve o conhe­
cimento, que dificuldade encontra ou se não tem condição".
"Avaliar o que se ministrou, o que o aluno captou"»
"Avaliar o que o aluno aprendeu e as habilidades que ele 
adquiriu na prática"»
Os entrevistados que não se enquadraram nessas defini­
ções, apresentaram desde um conceito mais airiplo até outros di­
vergentes entre si s
"Ê o modo de verificar aquilo que você ensinou» Avalia­
ção não do aluno e sim avaliação do professor e do programa".
"Avaliação ê a parte mais importante do ensino. A pro­
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va, por impressionar mais o aluno e o professor se auto-avalia 
dentro do conteúdo que ministrou".
"Avaliar consiste numa prova escrita e uma prova práti- 
ca-oral",
"Para mim, avaliar é imposição, não contribui em nada",.
Considerar a avaliação da aprendizagem como forma de 
avaliar a própria disciplina e o professor, foi pouco acentua­
do. A presente análise não ê estatística mas observou-se que 
apenas três dos vinte e um professores entrevistados, incluem- 
se nessa conceituação.
A visão unilateral da avaliação da aprendizagem como 
instrumento de medir até onde o aluno assimilou os conteúdos 
ministrados, leva a realmente repensar sobre o assunto.
Essa visão empobrece o ensino e limita a avaliação ao 
enfoque tyleriano (conforme referência bibliográfica n9 11).
0 ciclo contínuo entre Os objetivos propostos, o en­
sino, a aprendizagem e a avaliação, proporcionando realirnenta- 
ções em todos esses momentos, .inexiste na forma latente.
A exposição seguinte aborda em parte esse enfoque;
"A avaliação não i só o momento, ê desde a entrada do 
aluno na disciplina. Faço um acompanhamento do aluno quase que 
diário",
mas, fica só no aluno, cerceando as demais áreas de 
atuação e contribuição da avaliação da aprendizagem.
As formas de como avaZi-CLA tiveram uma unanimidade rela­
tiva especialmente a avaliação teórica, através de testes es­
critos que utilizam técnicas que visam o raciocínio, a descri-
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ção, a interpretação e a criação. São utilizados em sua maio­
ria técnicas descritivas (itens de dissertação) e em menor es­
cala técnicas objetivas, evitando-se porém que os testes sejam 
do tipo múltipla escolha;
"0 aluno esta bitolado a marcar o X".
"Não de X porque não avalia nada"„
"Somente descritiva pois ê a forma de expressar o conhe­
cimento que o aluno tem. Acredito que o aluno.deve fugir do 
chute".
"Objetiva jamais, porque não mede o conhecimento do alu­
no" .
As provas teóricas com técnicas objetivas são utiliza­
das quando as turmas são muito grandes em conseqüência do tem­
po que se gasta com a correção;
"Provas objetivas com diferentes técnicas modernas,pela 
facilidade de. correção".
"Quando as turmas são grandes, uso nas provas teóricas, 
questões objetivas e descritivas".
Os professores entrevistados que utilizam as duas téc­
nicas apresentam justificativas diversas;
"Todas as técnicas, a variedade adota-se por causa do 
tempo e fica menos cansativo para o aluno".
"Questões objetivas e descritivas - o aluno ãs vezes 
não sabe se expressar, não sabe escrever certo".
"Algumas questões ficam melhores objetivas".
E, os que não aplicam provas teóricass
"Não faço prova teórica"»
"Não utilizo prova escrita, toda a minha matéria ê mais 
prática".
0 pensamento geral ê verificar o conhecimento do aluno, 
objetivando a máxima assimilação de conteúdos pertinentes à 
sua futura atuaçãos
"Avalio do aluno aquilo que realmente interessa e não 
faço pegadas para o aluno errar".
Pouca ênfase foi dada à avaliação oral e à outras for­
mas, como auto-avaliação e avaliação extra-aula.
"Faço prova oral para saber se o aluno sabe ensinar".
"Uso prova oral, faço o aluno crescer,para sentir o que 
o aluno entendeu da disciplina. Ê justo exigir mais".
3.2 O TRABALHO TEÓRICO - TIPOS E FORMAS DE AVALIAR
Largamente utilizado na maioria das disciplinas, o tra­
balho teórico desempenha variadas funçõess reforço do que foi 
ministrado, introdução de novos assuntos, forma de recuperação, 
aplicação teórica (seminários) e prática (relatórios, observa­
ções, tarefas) de assuntos pertinentes ã disciplina e substi­
tuição de trabalho prático pela impossibilidade física tempo­
rária do aluno-.
As formas de trabalho atendem ãs características de ca-
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da disciplina, constituindo-se num reforço e fixação da apren­
dizagem»
A multiplicidade de aplicação desses trabalhos teóricos 
concorre para um conhecimento mais amplo da disciplina, permi­
tindo que o aluno vivencie formas variadas de pesquisa teóri­
ca e de campo o
A simples compilação de qualquer assunto está sendo 
substituída pela exigência de critérios norteadores contrários 
à cópia irrestrita e favoráveis à interpretação pessoais
"Não aceito cópia, quero mais interpretação"»
"Exijo conteúdo do trabalho, não cópia"»
"Utilizo pesquisa mas sou contra copiar".
"Observo a criatividade, não a pura cópia".
A forma modulada ou de tarefas prê-programadas são em 
algumas disciplinas o ponto alto de aprendizagem e avaliaçãos
"Uso módulos na forma individual com pré-teste, desen­
volvimento e pós-teste".
"Dez módulos, um por semana".
"Dez tarefas com datas prê-determinadas para entrega»Ax 
se cobra a parte Professor".
Relatórios de competições, de aulas assistidas, teatro 
de fantoche, formação de equipes esportivas e entrevistas cons­
tituem-se em outras diferentes estratégias utilizadas.
O seminário é o mais usado e o tradicional caderno de
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anotações ê exigido em algumas disciplinas, justificado pela 
carência de bibliografia especializada»
Todas as formas de trabalho utilizadas e exigidas pelas 
disciplinas teórico-prãticas fazem parte e somâfft para a avalia­
ção da aprendizagem do aluno» Os critérios para o julgamento 
desses trabalhos não obedecem à um padrão prê-estabelecido, 
sendo os parâmetros de avaliação determinados aleatõriamente 
pelo professor, em cada disciplina e isoladamente»
Ao serem questionados sobres "Quais os critérios que vo-
* O
cê adota na avaliação da aprendizagem em sua disciplina", as 
respostas foram entre outras s
"Pela própria experiência, a forma mais prática, mais
justa",
"Do sistema.». imposição».."
"Adaptação de quando eu fui avaliado como aluno e dos 
cursos que fiz".
"Experiência própria, com o tempo. Ja fiz uns dez ti­
pos de avaliações diferentes"»
3.3 A SUBJETIVIDADE DA AVALIAÇÃO PRÃTICA
Embora a exigência de um desempenho prático, com inter­
ferência psicomotora e emocional seja apregoada a nível de de­
monstração, a avaliação pratica, quer nos parecer, excede ao 
objetivo pelo qual deveria ser aplicada.
Uma preocupação e importância excessivas com relação âs 
formas de cobrança dos conteúdos práticos, levam o aluno a ter 
um verdadeiro desempenho atlético prioritário aos objetivos di-
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dãticos para a- sua formação» Porém o rigor, muitas vezes dele­
gado à essa avaliação, peca pela inexistência de parâmetros 
confiáveis, sendo os critérios submetidos a adaptações empíri­
cas organizadas em cada disciplina e determinadas por padrões 
criados pelo próprio professors
"Exijo um pnH.c.ixH.00 e Q.òtÁ.toò" .
"Nesse bimestre, fiz avaliações poA. m e d i d a . . , não levo 
em consideração as observações de aulas".
"Faço exame, de p/tomoção de j$ax.xa, verifico se o ' aluno 
aprendeu e concilio a promoção com a avaliação. Infelizmente ê 
bastante subjetivo".
"Exijo de duas formas, uma individual e outra em conjun­
to porque são as duas formas que voce pode comp&£j.A.".
"Analiso o K<LndÁ,mznto do aluno naquilo que foi ensinado".
"Execução a max.4 pea^e-fía poò&ZvoJL da parte bãsica".
Uma p&A.^oA.manc& relativa está evidenciada nessas • afir­
mações, embora quando inquiridos a respeito, os entrevistados 
negassem esse tipo de cobrança.
De uma forma geral não existem padrões prê-estabeleci- 
dos explícitos e registrados.
Algumas disciplinas da área de ginástica adotam os có­
digos de pontuação para competição nas avaliações práticas.Es­
ses códigos apresentam índices numéricos de zero a dez,pontua­
dos, para as-avaliações das execuções e composições de exercí­
cios gimnicos, em competições, onde são estabelecidos o número,
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forma e graus de dificuldades.de cada exercício específico do 
desporto» São códigos normativos expedidos pelos órgãos compe­
tentes, Federação .Internacional de Ginastica (FIG), para tam­
bém nortear os treinamentos do esporte em questão.
Quando utilizados como critérios nas avaliações práti­
cas esses códigos são adaptados pelo professor da disciplina, 
através de sua experiências
"Uso o código de pontuação do esporte, adaptado por mim".
Os demais critérios, utilizados para as avaliações prá­
ticas são estabelecidos pelos próprios professoress
"Através de minha observação, dados empíricos. Fiz uma 
tabulação por medida... Velocidade de execução, por amostra­
gem. ». "
"Faço avaliação visual global, já tenho dez anos de ex­
periência. .. "
"0 julgamento subjetivo constitui parte central do ato 
avaliativo".^  De fato, de todas as avaliações realizadas pe­
las disciplinas teõrico-práticas, a avaliação prática ê a mais 
inconsistente. A heterogeneidade do grupo a ser avaliado con­
corre para a subjetividade da avaliação prática principalmente 
pelo não estabelecimento prévio documentado de critérios para 
uma cobrança concreta dos objetivos propostos.
^STAKE, Robért E. Uma subjetividade necessária em pes­
quisa educacional. In: Avaliação de programas educac. ionais-Vi- 
cissitudes, controvérsias, desafios. Maria Amei ia Azevedo Gold- 
bei*g et al - organizadoras.. Sao Paulo, EPU, 1982. p. 47.
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A ausência de critérios pode ser percebida nas observa­
ções seguintess
"Que nota eu dou para o apto?"
"O problema é por o nümero na avaliação que eu faço",
"O esporte ê subjetivo, visual» Não tem solução, o es­
porte é estético, apesar que tem um código de pontuação"»
0 tipo de desempenho prático exigido do aluno não cobra 
o comportamento docente (objetivo principal do curso)s
"Na avaliação prática não dá para avaliar a parte peda­
gógica" „
"Não avalio como futuro professor".
"Avalio só a fundamentação e não como professor",
"Avaliar como ensinar? Esse tipo de avaliação ainda eu 
preciso criar",
E, quando os professorés fazem a avaliação do aluno co­
mo futuro professor, esta é ineficiente pela fragilidade da si­
tuação simuladas
"Faço a aplicação com os companheiros, eu estou forman­
do professor, peço para ele repetir a aula que eu dei",
"Como ensinar cobro na prática, só que ê falho, porque 
se aplica para os próprios companheiros",
"Faço prova prática de aplicaçãos dou um tema que a 
alüna comanda para as colegas, uma aula".
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Esse procedimento pode ser encarado como uma estratégia 
de ação e não como comprovação final, considerando-se que os 
alunos já tem conhecimento da informação a ser ministrada e a 
relação de companheirismo influência positiva ou negativamente 
sobre o desempenho do pretenso avaliado.
As técnicas de avaliação em grupo e no grupo, são uti­
lizadas em menor escala. A primeira, na forma de demonstra­
ções e apresentações em conjunto e a segunda, no decorrer das 
aulas, sem que o aluno saiba que está sendo avaliado.
Verificou-se entretanto que essas duas formas seguem o 
mesmo critério das outras técnicas de avaliações práticas,ape- 
‘nas com uma preocupação em registrar o que se observou;'
"Não faço avaliação prática em uma prova. Anoto no li­
vro de chamada o conceito diário do aluno".
"Faço acompanhamento registrado em ficha durante o se­
mestre".
"Anoto em folha de papel almaço".
Essa avaliação continua, de acompanhamento do aluno,te­
ve pouca incidência, havendo predominância para a avaliação com 
data prê-fixada.
Esse procedimento foi mencionado por alguns professores 
apenas como sugestão para diminuir a subjetividade da avalia­
ção ;
"Os critérios estão totalmente errados atualmente. Vou 
fazer avaliação progressiva, por objetivos. É bem mais obje­
tiva" .
"0 melhor seria.no grupo, anotando observações durante
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as aulas".
"Talvez se avaliar constantemente".
"Associar com o desempenho durante as aulas,de uma for­
ma coletiva, desde que se tenha sensibilidade do grupo.O ideal 
é avaliar no grupo".
A não realização de provas práticas apresentou apenas 
uma incidência alegada pelo tempo excessivo que se gasta na 
sua realização e o número grande de alunos em cada turma.
0 problema de subjetividade na avaliação prática ficou 
bastante evidenciada no depoimento;
"Eu me perco na avaliação. Não ê fácil. A gente se dei- 
■ xa levar um pouco pelo lado sentimental. O certo é determinar 
o que vai se cobrar".
A mêdia aritmética efetuada entre as avaliações reali­
zadas não teve um consenso geral como critério de um julgamen­
to justo do aluno.
Dividiram-se as posições, sendo a metade dos professo­
res entrevistados favoráveis à mêdia aritmética e o restante 
contrários a ela, porém justificando-se diferentemente;
"Faço uma mêdia ponderada; 60% prática, 40% teoria,sen­
do 20% tarefas e 20% prova escrita".
"Depende da turma. Quando as turmas são muito grandes 
não dá para observar todos, então dou mais valor à pesquisa. 
Quando as turmas são pequenas, dou mais ênfase â prática".
"Não ê justo mas é o mais certo. A nota do dia da prova
33
tem um valor pequeno. Vale mais a do acompanhamento".
"Depende do que se quer avaliar. Em alguns casos deve­
ria ser peso diferente. A teoria o aluno decora, a prática ele 
não esquece".
"Não reflete uma justiça. Os trabalhos individuais de 
pesquisa não são feitos pelos alunos, são cópias".t
3.4 PRÁTICA DE ENSINO: REALIDADE E NECESSIDADES
A disciplina Prática de Ensino, pela própria denomina­
ção, i responsável pela aplicação prática dos conhecimentos ad­
quiridos no decorrer do Curso.
£ uma disciplina de coroamento onde podem ser avaliados 
o aluno e os próprios conteúdos programáticos de cada disci­
plina.
A Pratica de Ensino pode ser caracte­
rizada como ponto de convergência dos 
cursos de licenciatura, no qual se 
concretizem as múltiplas relações en­
tre as diferentes disciplinas que os 
compõem. Deve possibilitar, assim, a 
articulaçao entre os conteúdos espe­
cíficos e os conteúdos pedagógicos ne­
cessários ã formaçao do p r o f e s s o r . 2
A aplicação dessa prática tem como ponto alto a situa­
ção do aluno como professor, vivenciando as situações peculia­
res das diversas disciplinas que compõem o currículo do curso.
Através das entrevistas realizadas, a Prática de Ensino 
foi abordada em dois questionamentos:
2 - .CAMPOS, Celina et alii. A formaçao pedagógica nos cur­
sos de licenciatura: a experiência das práticas de ensino.Curi­
tiba, UFPR, 1983. (mimeo) p. 7.
19. Se a sua utilização durante o curso pode apresentar 
algum beneficio para as disciplinas teórico - prati­
cas, e
29. Se contribui de alguma forma para a avaliação da 
aprendizagem nessas disciplinas.
Ficou claramente evidenciado pelas respostas ,qu<=> a maio­
ria dos professores entrevistados desconhece como funciona es­
sa disciplina (Prática de Ensino) no curso;
"A Prática de Ensino? Bom, ela não existe, não está ha­
vendo. Não tenho relacionamento, não sei como funciona".
"Não conheço como é feita a Prática de Ensino aqui".
"Talvez seja culpa minha de não ter procurado saber,en­
trar em contato com a Prática de Ensino".
O interrelacionamento entre as diversas disciplinas teõ- 
rico-prãticas e a Prática de Ensino no curso não acontece. As 
disciplinas profissionais são um fim em si mesmas enquanto a 
disciplina Prática de Ensino é considerada como mais uma dis­
ciplina a somar no currículo do curso.
Questionados sobre a forma como a Prática de Ensino de­
veria ser melhor aplicada no currículo do curso, encontrou-se 
quase que um consenso nas sugestões;
"Acho evidente que se o aluno atue em situações simula­
das terá mais chances como profissional".
"Se fosse bem organizada, beneficiaria as disciplinas".
"Vejo a solução; cada disciplina ter sua Prática de En­
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sino e o professor fazer essa avaliação. Por em pratica o que 
ê dado em aula. Assim teremos condições de verificar se esta­
mos ensinando certo os nossos alunos".
"A Pratica de Ensino deve correr paralela com a disci­
plina" .
"Desde que seja feito paralela à disciplina que está 
cursando. Fora dela é inútil".
Com esse procedimento, os professores entrevistados acre­
ditam que se pode detectar os pontos falhos na formação pro­
fissional dos alunos ainda em tempo hábil para reformulações;
"Erros podem ser sanados antes do aluno concluir o Cur­
so" ,
podendo dessa forma contribuir para a avaZZ ação  da ap)i2n.- 
dX.zag2.rn, no aspecto didático, nas diversas disciplinas.
Por isso m e s m o,concluiu-se que a disciplina Prática de 
Ensino não deve situar-se nos últimos períodos do curso.
Isto ê justificado pelo fato dos alunos já terem cursa­
do a maioria das disciplinas teórico-práticas sem possibilitar 
aos professores dessas disciplinas, realizaram modificações ou 
realimentações nos conteúdos e estratégias usadas.
Os professores das disciplinas teõrico-prãticas(profis­
sionalizantes) não tem conhecimento da atuação e aplicação dos 
conteúdos adquiridos pelos seus ex-alunos, ficando essa ava­
liação ao encargo do professor de Prática de Ensino, que sub­
tende-se deverá ter conhecimentos didáticos e específicos de 
cada disciplina profissionalizantel
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CAPITULO
4 A METODOLOGIA DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM; REFERENCIAL
TEÕRICO
4.1 CONCEITOS BÃSICOS NA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Na avaliação da aprendizagem, os modelos voltados para 
.objetivos são predominantes, seguidos dos modelos de julgamen­
to e modelos do tipo S l & t m a .  de. g&A.encZa , em menor escola.^" 
Esse predomínio resulta em um detalhamento minucioso 
dos objetivos, com padrões desejáveis de comportamento do alu­
no, onde o plano de ensino contêm uma previsão de tudo o que 
deve ocorrer no processo ensino-aprendizagem.2
Essa prê-estruturação dos objetivos sofre enfoques di­
ferentes no seu desenvolvimento«
Para a maioria dos educadores, o termo AVALIAÇÃO sig­
nifica o julgamento de valor de uma iniciativa educacional,ge-
3ralmente realizada com o objetivo de tomar decisões.
Para Pcpham, o "ato de aferir, através de comparação, o •
^WACHOWICZ, Lilian Anna. Avaliação da aprendizagem es­
colar. Tese de Mestrado, UFPR. Curit.iba; 19 77 « p.01
2WACHOWICZ, p.01
3 .POPHAM, W i l l i a m  James, M a n u a l  de a v a l i a ç a o :reg ra s p r a ­
t i c a s pa ra o a v a l i a d o r  e d u cacional, Trad, C e c í l i a  L 0 da Ro cha
resultado observado Cdados de desempenho) de alguma iniciati­
va educacional com um padrão ou critério de aceitabilidade
4pretendido Cdados desejados)" ê uma conceituação que conside­
ra válida para a avaliação.
Entretanto para Pophan, o ato de comparar dados de de­
sempenho com um critério (determinado por preferências pes­
soais) ê crucial na operação de avaliação porque, segundo o 
autor, a simples enumeração de resultados de determinada si­
tuação educacional não pode ser considerada como avaliação.
Nesse particular, Tyler reforça a posição de Popham por
considerar que "a apreciação do comportamento humano deve ser
_ 5.analítica e não consistir num simples sumario escores"..
A estimativa dos resultados na forma de um padrão de
referência, procurando geralmente dados de desempenho do aluno
e não do processo, sempre apõs o processo de ensino e não (o
comportamento do aluno) du s ia n te  o enóZno radicaliza a posição
de Popham em contraposição a outros especialistas em avalia-
~  6çao.
Ao comparar dados de desempenho do aluno com critérios 
padrão, Popham refere-se a dois papéis principais da avaliação 
educacional;
1. Avaliação de necessidades - intrinsicamente ligada 
aos objetivos propostos pela ação educacional, por 
comparar dados de desempenho com dados desejados; e
PO PHAM, p . 12.
^TYLER, R a l p h  W. P r i n c í p i o s  b á s i c o s  de c u r r í c u l o  e en­
sino . Trad. L e on el Va l l a n d r o .  Globo, Porto Ale gr e,  1978. p.108.
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6POPHAM, p. 13..
2, Avaliação de adequação de tratamento ^ utilizada pa­
ra se alcançar os objetivos pretendidos» Essa ava­
liação pode ser realizada através de avaZZ açao 4oma- 
t Z v a ; comparação entre dois tratamentos ou dados si­
milares, sempre com a intenção de docZditi . sobre o 
mais produtivo; e através de . avaZ Z açao  ^otimaZZva 
realizada durante o desenvolvimento do ensino com 
intenções de mo.Zkotia.ti a qualidade do que foi plane­
jado»^
São funções pertinentes a avaliadores educacionais mas 
comumentes aglutinadas âs funções do professor»
A maioria dos procedimentos de avaliação da aprendiza­
gem se configura como um dos passos do planejamento curricular 
de Tyler:
- diagnostico das necessidades educacionais,
- formulação de objetivos educacionais,
- seleção de conteúdo,
- organização do conteúdo,
- a seleção das experiências de aprendizagem, e
- 8- o planejamento das formas e materiais de avaliação»
Esse procedimento similar,contribuiu grandemente no de­
senvolvimento de modelos de avaliação educacional.
A formulação de objetivos educacionais promoveu o apa­
recimento de classificações dos objetivos»
7POPHAM. p . 13-5
8SPERB, Dalila» C u r r í c u l o s  edu c a c i o n a i s :  uma m e t o d o l o ­
gia de p l a n e j a m e n t o ,  TRALDI, L a d y  Lina, D o c u m e n t o  para estudo 
e d i s cu s s ã o . Rio de Ja ne i r o ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l , F a c u l d a d e  de 
Kd ucaça o,  (s.d,), p . 06.
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Em 1948, durante a Convenção da Associação Americana de 
Psicologia (USA),surgiu a idéia de utilizar um .sistema de
classificação (Taxionomia) que permitisse um quadro teõrico de
~ 9referência para a facilitação do trabalho de avaliadores.
A proposição partiu do consenso de que "uma vez que os 
objetivos educacionais constituíam descrições de comportamen­
tos observáveis dos educandos", seria possível classificá-los 
com relativa.precisão. ^
Benjamim Bloom, um dos primeiros na formulação de ta- 
xionomias, classificando as áreas de conhecimento em três do­
mínios; cognitivo, afetivo e psicomotor, conceitua uma taxio­
nomia como;
Um a serie de c l a s s i f i c a ç õ e s ,  que s.ao 
o r d e n a d a s  e d i s p o s t a s  com base  em um 
p r i n c í p i o  único ou com base num co n ­
ju nt o c o n s i s t e n t e  de p r i n c x p i o s .íí
Especificamente no domínio psicomotor, Bloom e seus co­
laboradores limitam-se a considerar insuficiente os objetivos
12nessa área, para fins de constituição de pma taxionomia.
Outros autores, ao contrário, considerando a importân­
cia de uma taxionomia do domínio psicomotor, no contexto do 
desenvolvimento integral do homem como um todo (cognitivo,afe­
tivo e psicomotor) esboçaram vários ensaios nessa área.
9 . .F A R I A  JUNIOR, A l f r e d o  Go me s de. D r d a t f c a  de e d u cáçao
física; f o r m u l a ç a o  de o b j e t i v o s .  Rio de J a n e i r o ,I nterame r icana, 
1981. p . 101.
10F A R I A  JUNIOR, p . 102.
1 ]' B L O O M  3 Benj ami m  et aliio T a x i o n o m i a  cie o b j e t i v o s  e d u ­
c a c i o n a i s  - do m í n i o  afetivo, Po rto  Alegre , Globo, 1973, p 00 9 0
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12FARIA JUNIOR, p.102.
Segundo Faria Jr„, as propostas surgiram jã em 1950 
através de RagòdaZe. com uma classificação sumaria para as ati­
vidades vinculadas ao domínio psicomotor.
Em 1958, Gu.ZZfioh.d apresenta "um sistema das atitudes 
psicomotoras" criando uma taxionomia.
EZZza.be.tk SZmpòon em 1966 apresenta na Universidade de 
Illinois uma proposta denominada "a classificação de objetivos 
educacionais: Domínio Psicomotor".
Outros autores como R. Vaoe. (Berlim, 1967), KtbZe.h.f Bah.~ 
keh. e. MtZe.6 (Boston, 1970), Je.we.t t e colaboradores (USA,1971), 
também apresentaram taxionomias rio domínio psicomotor,mas cou­
te â K n tta .  Ha.Kh.ow (USA, 1972) a classificação mais completa 
nessa área do conhecimento.
Faria Jr. inclue essa taxionomia do domínio psicomotor 
de Anita Harrow como sendo a que mais prestígio desfruta entre 
os educadores e que junto com as de Bloom e seus colaboradores
(Domínio cognitivo) e Krathworhl e seus colaboradores (domínio
13afetivo) completam o quadro referencial das taxionomias.
4.2 ENFOQUES DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
A abordagem refere-se a aspectos que envolvem a avalia­
ção da formação de professores de educação física, mais espe­
cificamente, a avaliação da aprendizagem dos alunos do curso 
de Educação Física.
Durante muito tempo, teve-se como sinônimo de avaliação, 
em educação física e também em outras disciplinas, o sentido
41
13FA R I A  JUNIOR, p . 125-48.
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apenas de MEDIDA» Esse significado métrico ê ainda amplamente 
utilizado em educação física pela facilidade na construção de 
objetivos e na formulação de critérios para sua avaliação» (Em 
educação física a prõpria competição esportiva é o exemplo 
concreto de avaliação como sinônimo de medida)»
Os objetivos contruídos na forma de,
0 aluno deve ser capaz de?
"saltar em extensão, um mínimo de 3m"?
"correr um percurso de 200 m em 30 seg"?
"executar dez toques por cima (voleibol) sem parar ou 
deixar cair a bola"j
são alguns exemplos desse procedimento avaliativo que tem na 
quantificação o seu ponto alto.
Atualmente, alguns autores da ârea de educação física 
consideram que a avaliação deve eximir-se desse aspecto quan­
titativo e tentar buscar mais um j  u&g o.m t n t o  de v a to s i , num pro-- 
cesso de formação.
Ivon Adam, inclue-se como um dos autores, que aderem a 
essa conceituação. Para ele, a "avaliação de um ato de forma­
ção deve poder medir a eficiência dessa formação".^
A analise desse eficiência, segundo o autor, pode ser 
realizada de duas formas?
Uma F o r m a  d e s c r i t iva: com o objetivo
14 - .• .ADAM, Ivon. A problemática da avaliaçao da fornuiçao
de p r o f e s s o r e s  de edu c a ç a o  f í s i c a  e d e s po rt iva. T.n: B o le ti m d a
F e d e r a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  de E d u c a ç ã o  F I s i c a , B r a s i 1 i a , 51(3/4): 
98, j u l / d e z ,81.
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de v e r i f i c a r  os e f ei to s da f o r m a ç ã o , a s  
aq u i s i ç õ e s ,  as m o d i f i c a ç õ e s  de toda es­
p é c i e  r e c e b i d a s  pe lo  d i p l om ado. N e c e s ­
sita de uma a n á l i s e  p r e c i s a  do estado 
inic ia l e do estado final. Ela pode 
ser a sanção p o s i t i v a  ou n e g a t i v a  mas 
e, a n t e s  de t u d o ,r e g u l a d o r a  do e n s in oj e 
Uma f o r m a p r e d i t i v a ; na int en ção de. 
v e r i f i c a r  se as a q u i s i ç õ e s  de um i ndi­
ví du o p e m i t e m - l h e  o c u p a r  esta ou a q u e ­
la fu nçao, ou e x e c u t a r  essa ou aquela 
atividad e.  Ela se r e f e r e  ao f u t u r o ;ela 
p o d e  ser i g u a l m e n t e  p o s i t i v a  ou n e g a ­
tiva . i ^
Essas duas formas tem como ponto alto a fioscmação.
Para Adam a formação ê a ação que busca â melhoria das 
aptidões e qualidades visando a condição de aplicabilidade, 
pelo avaliado, em futuras atuações.
Por isso, de acordo com o autor, deve-se estimar "não 
apenas uma aquisição de saber e de saber-fazer, mas também um. 
comportamento favorável que integre a transmissão desses co­
nhecimentos adquiridos".^
Adam considera os <Lòtã.gioA em òyitixaç.ão como sistema 
que melhores resultados apresentou para a formação de profes­
sores de educação física.
0 controle das aquisições (avaliação da aprendizagem) 
realizadas em situações reais, com alternâncias em laborató­
rios (sala de aula) para reforço dos conteúdos e reformulações 
parece ser para o autor, o procedimento avaliativo mais con­
dizente.
0 autor justifica ainda seu posicionamento alegando que 
somente a elaboração de p/io bie.maó permitirão condi-
15ADAM. p . 98. 
16ADAM. p.99,
~ 17çoes para uma avaliaçao que denomina regulagem. ■
Esse pensamento ê também defendido por outros autores. 
Peter Rothig acredita que o aprendizado do ensino em educação 
física sõ pode ser efetivado na pratica real e não em situa­
ções simuladas.3"^
A necessidade de maior treinamento (pratica de ensino) 
do aluno do curso de Educação Física, ê defendida por Rothig 
por considerar que a "pratica somente pode ser explicada e en­
tendida em consonância com a situação e assim, não pode ser..
19teoricamente antecipada".
Igualmente para Louis Vandevelde, a avaliação das com­
petências adquiridas por um professor de educação física não 
pode ser satisfeita apenas por provas superficiais de conheci­
mento do que <lLq. d&vo. l a z z h . , nem mesmo de exercícios práticos
 ^ i 20de aulas.
Para Vandevelde, ê necessário observar se os alunos são
capazes de ensinar e sobretudo se eles são capazes de ensinar
2 Ja outros ensinar.
0 autor apresenta tres pontos que considera básicos pa­
ra avaliar uma formação;
17ADAM. p.100.
18 ~ *ROTHIG, Petier a P r e p a r a ç a o  pa ra  a p r a t i c a  de ensino de
E d u c a ç ã o  Física. In: Artus, Rio de Jan ei ro, (9/11):70, 1981 -
nu m e r o  e s p e c i a l  sobre o C o n g r e s s o  M u n d i a l  de E d u c a ç ã o  Física,
1 9ROTHIG, p o 70o
2 0 cv-V A N D E V E L D E ,  Louis, A a v a l i a ç a o  nos curos de formaçã o
de p r o f e s s o r e s  de e d u c a ç à o  f í s i c a  In; Ar tu s . Rio de Janeiro,
(9/11) : 20,• 1981.
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21VANDEVELDE. p.20.
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1. critérios r- ela,boraçao de um perfil de competências 
e atitudes esperados;
2. instrumentos de medida - capazes de relatar as com­
petências e atitudes observadas;
3. modalidades de decisão - objetivo central de uma
22avaliaçao.
Josê Maria Cagigal do Instituto Nacional de Educação
Física de Madrid, apresenta uma crítica aos cursos de formação
de professores de educação física, alegando uma inadequação
entre conhecimentos adquiridos e futura realidade profissional,
afirmando que nos referidos cursos hã um predomínio na busca
- 2 3de eficxencias e execuções.
Para Cagigal deve-se avaliar não com os resultados de 
suas adaptações a determinadas aprendizagens técnicas de suas 
performances, mas com os resultados de verdadeiro enriqueci­
mento da pessoa, avaliando-se como se transmite e se assimila
^  4-  2 4uma destreza.
Kalevi Heinila, um dos grandes estudiosos da Educação
Física, considera que a avaliação dos futuros professores de
educação física sò pode ser realizada na pratica, onde os fu-
25turos formandos devem atuar com crianças da comunidade.
Com esse d.2. ap/te.ndÁzag em o autor acrádita num
2 2 V A N D E V E L D E .  p . 18.
2 3  ^
CAGI GAL , José Maria. P r o b l e m a s  hum ano s de avaliaçao.
In: Ar tu s , Rio de Jane i r o ,  (9111) : 9." 10, 1981.
2 ^C AGIGAL.  p . 10
2 5 ^ ~ _HEINILA, Kalevi. I m p o r t â n c i a  da A v a l i a ç a o  em educaçao
física. In: Boi e tl.m .d.a. .Iftdfera ç.ã.Q_lJ3±sxiiaiiÍjnjia l d e. E.d.u.c_a.<Lao fflr
si ca. Br as í l i a .  5 0 ( 0 2 ) :13. abr/jun. 1980.
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estabelecimento, de uma contínua avaliação proporcionada pela
qualificação dos novos professores enquadrados na prática de
ensino, utilizando as informações obtidas para validar e revi-
2 6sar o intercâmbio entre a teoria e pratica (feedback).
Heinila sistematiza a avaliação a ser efetuada pelos 
professores em três formas;
1 . Avaliação como p.roceòòo - A avaliação ê vim componen­
te inseparável da atividade do professor., Essa ava­
liação interna como denomina o autor, regulariza o 
processo de aprendizagem podendo surgir inclusive 
modificações nos prõprios planos de aula;
2. Avaliação por te ò t e ò  e reòultadoò - Ê o mais utili­
zado, mas segundo o autor deve existir nesse tipo de 
avaliação vim cuidado no sentido do que se quer ava­
liar. Em educação física a interpretação dos resul­
tados dos testes pode distorcer o objetivo pretendido.
3. Avaliação como òlòtema a u t o - c o n e ct ivo  de aprendiza­
gem - Essa avaliação o autor considera como a justi­
ficação de toda a avaliação; - a aprendizagem; que
27tem como critério principal o obgetivo formulado,
0 professor HAIMO FENSTERSEIFER no seu trabalho sobre 
"Avaliação de eficácia nos processos de formação dos professo­
res de Educação Física", apresenta uma abordagem sistêmica de 
avaliação, com enfoques mais específicos de currículo, ã.rea de 
atuação Csõcio-político) e corpo docente. O referido estudo 
tem como apoio o modelo apresentado por Daniel Stufflebeam,com
26HÉINILA. p.13.
27IIEINILA. p. 16-7
^  ' 2 8  avaliações de contexto, entrada,, processo e produto.
Entretanto, o estudo apresentado por esse autor reforça 
também a posição de que a função da avaliação ê aperfeiçoar o 
processo de formação do professor de educação física,endossan­
do a definição postulada por Scriven Ca ser apresentado no cap, 
4,4.) sobre as funções da avaliação (.aperfeiçoamento curricu­
lar e do professor),
Haimo Fensterseifer cita também as funções da avaliação 
propostas por Robert Ebel (.19 65) e que são condizentes com as 
de outros autores aqui apresentados:
a) verificar a consecução dos objetivos;
b) prognosticar as possibilidades educacionais do aluno;
c) diagnosticar falhas e dificuldades apresentadas no
-29.processo de formaçao.
0 papel da avaliação dentro do processo educacional ê 
evidenciada-em todas as colocações apresentadas e com o obje­
tivo de fazer julgamentos e tomar decisões sobre a aprendiza*- 
gem do aluno.
Para o professor Haimo a necessidade de um expressivo 
número de dados colhidos no decorrer do prõprio processo de 
formação do professor, através de instrumentos de avaliação do 
rendimento da aprendizagem, de observações sistemáticas de todo
o processo educacional, é o que determina o nível dei eficiên-
•  ^ - • 30cia do proprio curso.
2oF E N S T E R S E I F E R ,  Haimo. A v a l i a ç ã o  d e ^ e f i c a c i a  nos p r o ­
cesso de f o r m a ç a o  dos p r o f e s s o r e s  de educ a ç a o  física. I n :A r t u s , 
Rio de Jan ei ro, Q9J 11) : 8 9 =-9 4 , 1981.
29F E N S T K R S H I F E R .  p. 9.1.
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30FENSTERSF,IFER, p. 9.1.
Pa.rece inevitável pelas exposições apresentadas que a 
avaliação da aprendizagem na formação de professores de edu­
cação física seja direcionada mais ao como ensinar do que com 
a obtenção de habilidades e destrezas.
Entretanto, na realidade, a abrangência da avaliação da 
aprendizagem ultrapassa o sentido formativo e aloja-se nos as­
pectos atléticos confundidos pela , expressão empírica de que 
''òabzA. fiazzn. e ò l non-ímo de. ia b z n .
Um estudo realizado pelos professores Pedro Josuã e-Ve­
ra Lucia Ferreira,aborda a avaliação educacional aplicada â 
educação física apresentando uma 'distinção entre MEDIDA, AVA- 
'LIAÇÃO e PESQUISA.31
Para os autores, existe muita controvérsia em torno do 
significado dessas três palavras.
MEDIDA é a descrição quantitativa do grau em que o alu­
no dominou a aprendizagem e não envolve nenhum julgamento de 
valor. São exemplos de Medidas em educação físicas
- Correr 100 m
- Realizar 10 exercícios abdominais.
AVALIAÇÃO tem significado mais amplo porque implica num 
julgamento de valor, demonstrando ou não a aceituação do re­
sultado como evidência do domínio de aprendizagem daquilo que 
se havia proposto.. Exemplos.......
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DADOS OBSERVADOS AVALIAÇAO
correu 100. m ........ Excelente
realizou 3 abduções do
Insuficientebraço
JOSUÃ, Pedro H e n r i q u e  e FERRE IR A, V e r a  Lu ci a Costa. 
A s p e c t o s  atuais da a v a l i a ç ã o  e d u c a c i o n a l  a p l i c a d o s  3 educaça o 
física. In: A r t u s , R i o . d e  Janeiro , 3 ( 7 ) :9 -13, 1980,
Jã a PESQUISA utiliza a ayalia,ção com a fina,lidadè de 
buscar conclusões. Seus resultados passíveis de generalização 
deverão reforçar ou rejeitar as teorias em questão e para tan­
to utiliza-se também da medida para suas investigações siste- 
32maticas.
Os autores apresentam ainda etapas do planejamen+-o de
avaliação como forma de estabelecer uma descrição clara do ti-
33po de comportamento que o aluno deverã demonstrar, (fig,n9l)
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FIG. N9. 1 - QUADRO DAS ETAPAS DO PLANEJAMENTO DA AVALIAÇÃO
ETAPAS DO PLANEJAMENTO
DA AVALIAÇÃO
1
1
Delimitação da 
Unidade. Didática
Formulação de objetivos em
1
1
termos comportamentais e 
definição dos atributos do 
estímulo
1
1 Hierarquização dos
1 objetivosIVDeterminação de cri­
1 térios e condições 1
1
VSeleção de procedimentos 
e instrumentos de
avaliação
I
J------------>
VAnálise e interpretação
dos resultados.
O O
JOSUÃ, Pe d r o  H e n r i q u e  e F E R R E I R A ,  V e r a  Luc i a  Costa,
p . 9 - 1 0  ,
j3JOSUX, p.11.
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As etapas são bem explicitas e facilmente identificá­
veis no processo avaliativo. Os autores dão ênfase ao "cont-1 - 
naam" Analise e interpretação dos resultados e delimitação da 
unidade didática, para que se procedam as realimentações ne­
cessárias»
O prõprio alcance da avaliação da aprendizagem em edu­
cação física exige uma descrição previa do tipo de comporta­
mento que o aluno deverá evidenciar.
O que não pode deixar de existir são os critérios for­
mulados para uma avaliação da aprendizagem- direcionada ã
formação do professor, e não, ao desempenho atlético, isto ê 
menos medida e mais avaliação.
•4.3 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM SEGUNDO A PROPOSIÇÃO DE RALPH 
TYLER
Ralph Tyler ê considerado um dos primeiros proponentes 
da formulação de objetivos em termos comportamentais, visando 
uma avaliação da aprendizagem»^^
Tyler define a avaliação como o processo de determina­
ção de quanto os objetivos educacionais estão sendo atingidos
35por programas curriculares e instrucionais.
O processo de quantificação dos objetivos educacionais 
alcançados relacionam-se a mudanças de comportamentos no aluno, 
sendo a avaliação responsável pela verificação do grau em que
34WACHOWICZ, p.02.
3 5TYLER, R a l p h  W. A v a l i a n d o  e x p e r i e n c i a s  de apre ndiza-
gem.^In: A v a l i a ç ã o  de P r o g r a m a s  E d u c a c i o n a i s i V i c i s s i  tüdes Con- 
trovers i as e DesTTt io s M a r i a  Ame' I ia Aze y e do G~õTcFF e r g e LTari I za
Prado de Souza, o r g 0 São Paulo, EPU, 1982, p. 35 o
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essas mudanças ocorrem.
Para Tyler, essa concepção implica em julgar o compor­
tamento dos alunos em mais de um único julgamento, para iden­
tificação de como e quais mudanças estão.ocorrendo.
A avaliação passa a coletar evidências acerca de mudan­
ças comportamentais nos alunos, enquanto objetivos educacio­
nais, deixando de ser considerada apenas como sinônimo da 
aplicação de testes de lápis e papel.^
Como as mudanças comportamentais nem sempre são facil­
mente evidenciáveis, Tyler sugere procedimentos úteis como ob-  
-ó eAiiaq.02.6 , e n t f i e v i ò t c u e qneòt-ionãn.Á.06 como meios de verificar 
essas mudanças comportamentais.
De ve  ser c o n d i d e r a d o  um p r o c e d i m e n t o  
a v a l i a t i v o  leg ítimo, q u a l q u e r  meio ca­
paz de a s s e g u r a r  e v i d e n c i a s  v a l i d a s  
sobre as e s p é c i e s  de c o m p o r t a m e n t o  re­
p r e s e n t a d a s  pel o s  o b j e t i v o s  e d u c a c i o ­
nais de um colé gio ou u n i v e r s i d a d e . ^
A avaliação das mudanças comportamentais envolve um
procedimento prévio sobre o que se deve avaliar no ensino.
Para Tyler,
- A d e ^ n - í ç ã o  de. o b j  etÁ,v o6 , formulados com clareza para 
que possam constituir-se num guia concreto na seleção 
e no planejamento de experiências de aprendizagem;
- A Ã.de.ntZ^X.c.aç.ão de  6 - í t u a ç õ e ó que dêem ao aluno a 
oportunidade de demonstrar o comportamento implícito
p , 3 5 .
Ralph, A v a l i a n d o  e x p e r i ê n c i a s  de apr endiza ge m.
3 6 t y l e r .
TYLER,37
p . 35.
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nos objetivos educacionais e de instrumentos disponí­
veis para essa avaliação;
- A coZka de me-co-á para se obter o registro de . com­
portamentos observados nos alunos;
- A dec/C-óao sobre quais unidades usar para julgar o re­
gistro do comportamento obtido- e
- A dete .AnUnação do gfiau. de o b j vj . da. de do método de 
medida ou síntese para quem vai medir,
são os passos
indicadores para a construção de um instrumento avaliativoo Se­
gundo o autor, esses passos são os meios mais satisfatórios de
38julgar o comportamento humano.
Centrado na formulação de objetivos, o modelo de Tyler 
caracteriza-se pela comparação dos dados e desempenho do alunc*. 
com os objetivos anteriormente fixados em termos comportamen-
tais, excluindo comparações entre desempenhos de programas ri-
. 39vais o
Ê um modelo considerado linear, porque parte dos obje­
tivos definidos para fazer a seleção das atividades de apren­
dizagem, a organização das mesmas atividades e avaliação de ex­
periências, para então reiniciar o ciclo de planejamento cur-
. , 40ricular.
A formulação dos objetivos educacionais ê caracterizada 
por Tyler, a partir de uma analise de três fontes Co estudante,
3 8 TYLER. p . 36.
39W A C H O W I C Z s p. 02.
A 0TYLER, R a l p h  e SOTO, M a r i o  L e y t o n 0 P l a n e j a m e n t o  e d u ­
c ac io nal » Um m o d e l o  p e d a g o g i ç o „ S a n tiago do Chile, Editori al  
U n i v e r s i t á r i a  S . A 0 , 1 9 7 5 0 p„18
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a matéria de estudo e a sociedade) e de dois filtros de obje­
tivos; uma psicologia da aprendizagem e uma filosofia da edu-
~ 41caçao.
4.4 AVALIAÇÃO EDUCACIONAL NA CONCEITUAÇÃO DE MICHAEL SCRIVEN 
Michael Scriven ê considerado como um filosofo da ciên­
cia por contribuir grandemente para o desenvolvimento da teo­
ria da avaliação o Suas maiores contribuições ao tema foram; o
conceito de avaliação formativo-somativo, a avaliação sem re-
42ferencia a objetivos e o modelo de comparaçao de Etapas.
Scriven apresenta uma definição das dimensões básicas
de avaliação, estabelecendo a distinção entre o objetivo da
avaliação (indicação de um v a t o K ) e seus papeis (as razões e
as circunstâncias diversas que fazem com que se tenha neces-
43sidade de conhecer esse valoH.) .
A a v a l i a ç ã o  c o n s i s t e  s i m p l e s m e n t e  na 
cole t a  e na c o m b i n a ç a o  de dados r e l a ­
tivos ao d e s e m p e n h o ,  usan d o  um c o n j u n ­
to p o n d e r a d o  - de e s cal as  de c r it érios 
que le v e m  a c l a s s i f i c a ç õ e s  c o m p a r a t i ­
vas ou n u m é r i c a s ,  e na ju s t i f i c a t i v a ;
a) dos i n s t r u m e n t o s  de coleta  de dados;
b) das p o n d e r a ç õ e s ;
c) da sele ção dos critér ios, ^
^ T Y L E R , '  R a l p h  W. P r i n c í p i o s  b ã s i c o s  de c u r r í c u l o  é en­
s i n o . p , 05-5 6.
/  O  ^
SCRIVEN, M i c h a e l  et alii. A v a l i a ç ã o  e d u c a c i o n a l  ' II ;■ 
p e r s p e c t i v a s — p r o c e d i m e n t o s — a l t e r n a t i v a s .  Trad. Camilo dos Sa n ­
tos e M a r i a  A n g e l a  V i n a g r e  de Almeida, ' P e t ropo I i s ,' vozes. 1978,
p . 102.
4 3 STAKE, Robert« Nov os  m é t o d o s  para av a l i a ç ã o  de p r o ­
gr am as E d u c a c i o n a i s ,  In, Avaliação de Programas Educacionais: 
V i c i s s l t i u d e s ^ c o n t r o v e r s i a s - d e s a f i o s  , p , 3 0
44 .SCRIVEN, M i c h a e l  et, alll. p , 1 0 4 o
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0 modelo proposto por Scriven pode ser considerado como
de julgamento de méritos pretende avaliar não apenas o grau
no qual os objetivos são atingidos, mas também os prõprios ob^ -
45jetivos e outros efeitos nao previstos.
Esse julgamento de valor ou de mérito ê entendido pelo 
autor como uma apreciação do mérito de programas, processos ou 
produtos, diferente de mensuração que aprecia apenas o status 
de um fenômeno.
A principal responsabilidade do avaliador para Scriven 
ê a emissão de julgamento. Entretanto as funções da avaliação 
segundo o autor, são muito variadas. Elas podems
fazer p a r t e  das a t i v i d a d e s  de fo rm ação  
d o •p r o f e s s o r  , do p r o c e s s o  de el ab or a- 
çao de cu r r í c u l o ,  de uma e x p e r i e n c i a  
de campo r e l a c i o n a d a  com o a p e r f e i ç o a ­
m e n t o  da t e o r i a  de a p r e n d i z a g e m , d e  uma 
i n v e s t i g a ç ã o  p r é v i a  pa ra  chegar a uma 
d e c i s ã o  sobre a a q u i s i ç ã o  ou re jei ç ã o  
de m a t e r i a i s .^
Scriven não apresenta um modelo de avaliação formal e 
sim contribuições conceituais que clarifi.cam vários aspectos 
da avaliação educacional.48
0 autor argumenta a necessidade de uma distinção entre 
os objetivos da avaliação e seus papéis. 0 primeiro, consiste 
nos estudos avaliativos realizados durante a elaboração de um 
programa, denominado pelo autor, como avaliação formativa. 0
45WACHOWICZ, p.07.
46 w a c h o w i c z „ p . 10.
4 7 SCRIVEN, p . 104.
4 8 W A C íIOWICZ, p. 07.
segundo, são os estudos avaliativos realizados quando o pro­
grama jã estã terminado. A esse procedimento, denomina avalia­
ção somativa.
Para Scriven, portanto, são duas as funções principais 
na avaliação;- Função faoKmatZva.; para fornecer uma contínua retroa­
limentação que auxilie o desenvolvimento de um produ­
to e levantar problemas sobre a validade do conteúdo, 
o nível do vocabulário, a possibilidade de uso,a ade­
quação dos meios, a durabilidade do material, a efi­
ciência e os outros pontos.
Ê uma avaliação interna que ajuda a melhorar o.produ­
to que estã sendo elaborado.- Função òomatZva: para julgar o valor dos currículos
49apõs terem sido elaborados e colocados no mercado.
0 autor faz também distinção entre a avaZZação ZntstZn-
&zc.a. e a avci&Zação do, bemúZcZoA. A primeira, aprecia as qua­
lidades de um instrumento de ensino, independentemente de seus 
efeitos, estimando os fatores como conteúdo, objetivos proces­
sos de conferir graus, material usado e atitude do professor. 
E, a avaliação de benefícios se preocupa apenas com efeitos dos 
instrumentos de ensino sobre os estudantes. ^
A avaliação sem referência a objetivos é definida por
Scriven como sendo a avaliação que busca todos os efeitos de
um programa,independente de qualquer retórica relativa ao que 
o programa pretendia produzir. O autor propõe esse tipo, como
55
49 SCRIVEN, M i c h a e l  et alii. p . 104-05.
5 0 SCRI VEN , p . 106.
r *1um complemento â avaliação com referência a objetivos.
0 modelo de comparação de etapas proposto por Scriven, 
consiste em nove passos para verificação, que um avaliador de­
ve seguir, ao fazer a avaliação de programas.
A justificativa do autor sobre esses procedimentos(nove 
passos), se deve ao conceito por ele formulado, o qual consi­
dera "a avaliação como sendo essencialmente um processo de re­
dução de informação, que coleta e aprecia grande quantidade de
dados e depois sintetiza num julgamento global quanto ao va- 
52lor ".
A utilidade do modelo de Scriven se insere na abordagem 
direta â necessidade de' atribuir valores â escala de objetivos» 
de sua preocupação em justificar os critérios de valor e as
metas e, de seu carãter compreensivo, que permite sua aplica-
- 5 3  çao em diferentes contextos de avaliaçao educacional.
0 aspecto comparativo da avaliação através de "identi- 
ficação das comparações mais importantes a serem feitas - os 
concorrentes c.n.Zt-Laot> documentando-as para as respectivas au­
diências da avaliação", ê o aspecto mais enfatizado por Scri- 
54ven.
Entretanto, considerar apenas os fins da avaliação para 
Scriven;
seria uma atividade que consiste sim-?'
S C R I V E N , p ,106 •
5 2 S C R I V E N s p . 107
5 3 W A C H O W I C Z ,  p . 10.
54 ~WORTÍíEN, Bl a i n e  R. Visao geral do m o s a i c o  for mado  p e ­
la a v a l i a ç ã o  e c o n t r o l e  educ a c i o n a l .  In: A v a l i a çao de Pr ogr a 
mas E d u c a c i o n a i  s ^  v i c i s s i t u d e s , cont rovers ias > cte soTiVs . p TulTT*'
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p l e s m e n t e  era ob ter e co mb i n a r  dados de 
p e r f o r m a n c e  com um  con j u n t o  de o b j e t i ­
v os  h e r a r q u i z a d o s  em e s c a l a , p a r a  p r o ­
duzir a v a l i a ç õ e s  c o m p a r a t i v a s  ou nume-
ricas,^5
A posição de Scriven não ê tão demarcada pela distinção 
entre os papeis formativo e somativo na avaliação, quanto pelo 
componente de apreciação de mérito.
Enfatiza a necessidade de apreciar o mérito dos pró­
prios objetivos, discordando dos autores que consideram a ava­
liação apenas como a determinação do nível ou grau no qual os 
objetivos são atingidos.
Scriven considera indevida a situação passiva de alguns 
avaliadores em aceitar os objetivos estipulados pelos plane­
jadores. Acredita o autor, que a avaliação possa reduzir os 
objetivos do planejamento, para utilizar o que ele denomina de 
critérios extrínsecos de avaliação.
4.5 AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS EDUCACIONAIS SEGUNDO 0 MODELO DE 
ROBERT STAKE.
Robert Stake apresenta um modelo de avaliação voltado
para julgamento de mérito, onde a dzi> ckZçclo e o juZgam&nto são
os principais elementos em três momentos de um programa educa-
57cionals antecedentes, transações e resultados.
Stake fornece uma base para desenvolver um plano de
avaliação onde a primeira colocação que faz ê distinguir cíe.4-
^SCRIVEN, Michael» The methodology•of evaluation. In; 
T A Y E O R  & COWLEY, p . 28
56WACHOWICZ, p.10-11.
. 57WACHOWICZ, p.13.
csiZç.8.0 e f u t g a m z n t o em avaliação.
Segundo o autor "para ser completamente entendido, o
programa educacional deve ser inteiramente descrito e julga-
, „ 58do .
Stake cita Lee Cronbach na sua proposição de "que o
principal objetivo da avaliação ê de.&c.obn.Vi JizZaçõ'e.& r aquelas
59apropriadas para orientar futuros programas educacionais"«
Descrever para Stake consiste, alem da descrição tradi­
cional de rendimento do aluno, a descrição da instrução e a 
descrição das relações entre eles«
Significa que o avaliador ê definido como aquele que 
busca generalizações sobre praticas educacionais»
0 avaliador deve também ju t g a h . . Retratar os méritos e 
as falhas são dados que devem ser sistematicamente compilados 
e processados por quem avalia,^
Para avaliar, o educador deve reunir dados, Stake qua­
lifica esses dados cornos
- d a d o.ó ante.c.e.de.nte.0 - qualquer condição prê-existente 
ao ensino e â aprendizagem, e que pode relacionar-se 
aos resultados,
- de. t t ianò  açõ  e.6 - são os incontáveis encontros de estu­
dantes com professores, estudante com estudante,autor 
com o leitor, pais com orientadors a sucessão de en­
gajamentos que compõe o processo de educação,São por-;
5 8 STAKEo R o b e r t  E.The countenance. of e d u c a t i o n a l  evalua  
tion o Trad o Ros a E li sa F e r r o n e  de Sou za e Vera Lib r e t i  Pereira» 
UFPR, Curiti ba» 1979 « p » 03» (miineo) »
5 9 S T A K E .  p . 0 4
6 0 STAKE. p . 05-06
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tanto antecedentes dinâmicos ,
- de. t i z ò u t t a d o ò - são as consequências da educação'-ime­
diatos e a .longo prazo, cognitivos e conativos, pes-
. 61 soaxs e comunitários»
Esses dados, antecedentes, transação e resultados fa= 
zem parte do modelo apresentado por Stake para a avaliação 
educacional.
No quadro apresentado por Stake, os dados descritivos 
são classificados como objetivos e observação,e os dados de 
julgamento como padrões e julgamentos.
Antecedentes, transações e resultados estão presentes
em todos esse momentos.' (figura 2)
6 oFIG.2 - 0 QUADRO PARA RELATOS E DADOS PARA 0 AVALIADOR 
OBJETIVOS OBSERVAÇÕES PADRÕES JULGAMENTOS
1 4
ANTECEDENTES
7 10
2 5
TRANSAÇÕES
8 11
3 6
RESULTADOS
9 12
MATRIZ DE DESCRIÇÃO MATRIZ DE JULGAMENTO
Para melhor entendimento do modelo idealizado por
Stake, elaborou-se uma amostra de relatos e dados fictícios a
^ S T A K E ,  R o b e r t  E . The c o u n t e n a n c e  of e d u c a t i o n a l  evalua 
t i o n . p. 06-07..
6 2 STAKE. p . 07.
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serem coletados pelo ayaliador, na ârea de Educação Física» 
(fig.3)»
FIG» 3 - UMA AMOSTRA DE RELATOS E DADOS A SEREM COLETADOS PELO 
AVALIADOR EDUCACIONAL»
OBJETIVOS
1. Ensinar o 4. Alguns
saque ti­ alunos
po tenis falta­
em Volei­ ram ã
bol aula
2. Fazer ex­ 5. 0 funda­
posição mento não
do funda­ foi todo
mento. explanada
3. o que os 6.No teste,
alunos de somente 2/
verão sa­ 3 da turma
ber sobre parecia en
o funda- tender o
damento no assunto
teste. solicitada
PADRÕES JULGAMENTOS
MATRIZ DE DESCRIÇÃO
ANTECE­
DENTES
TRANSA­
ÇÕES
RESUL­
TADOS
7»Espera-se algumas 
faltas de 
. alunos, 
que pode­
rão refa­
zer o ob­
jetivo, num se­
gundo te£ 
te „
8» Espera-se 
que 90% 
dos alu­
nos da 
turma te­
nham en­
tendido o 
fundamen­
to
Os outros 
professo­
res espe­
ram que somente
cerca de 
dois em 
dez alunos 
executem o 
fundamento 
de forma 
correta»
10.0 que foi 
apresenta­
do não foi 
suficiente 
para a 
aprendiza­
gem do fun 
damento»
11 , As ativi­
dades de­
senvolvi­
das para 
a aprend_i 
zagem do 
fundamen­
to foram 
estimulan 
tes.
12, Mas, um 
grande N9 
de alunos 
não conse 
guiu enten 
der o me­canismo . 
do funda­
mento»
MATRIZ DE JULGAMENTO
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Ê evidente que a, descrição para uma avaliação não serã 
tio detalhada assim, mas o propSsito do presente exemplo ê o 
esclarecimento de todas essas fases nos três momentossantece­
dentes, transações e resultados,
Stake apresenta o modelo da avaliação com matriz de
descrição e julgamento, enfatizando o aspecto formal da ava­
liação,
O autor acredita na contribuição potencial â avaliação 
formal, argumentando que poucas tentativas têm sido feitas pa­
ra medir a adequação entre o que o educador pretende fazer e 
o que realmente faz,
Para Stake, o educador de hoje não pode confiar na ava­
liação formal, porque as respostas que estã apresentando rara­
mente são respostas ãs perguntas que se tem formulado,
Esse descrédito deve-se em parte ao fato de ser c.fiZtÁ.c.0.
6 3a clientela a que se destina a avaliação formal (o aluno ê 
um ser que sofre constantes modificações no decorrer do pro­
cesso ensino-aprendizagem),
Através das matrizes de descrição e julgamento, Stake 
acredita numa contribuição de fato para a avaliação formal.
Stake também estabelece dois modos principais de pro­
cessar dados descritivos de avaliação? encontrar as contingên­
cias entre antecedentes, transações e resultados e encontrar a 
congruência entre propósitos e observações.
Os relatos ou contingências são considerados como dados 
descritos no processo avaliativo sobre condições antecedentes,
6 3 STAKE, R o b e r t  E . The c o u n t e n a n c e  of educ a t i o n a l  evalua  
t i o n . p .02
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transações instrucionais e resultados, enquanto' que a congru­
ência vai permitir verificar se ocorreu o que • se pretendia, 
realmente.
As percepções da importância de congruência e contin­
gência merecem a atenção cuidadosa do avaliador.
Stake entretanto não apregoa o seu modelo como o ideal. 
Ao contrario, afirma que:"Não existe um metodo único para a
avaliação de programas educacionais que convenha a todas as
~ „ 64situações .
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CAPITULO
5 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
5o1 CONSIDERAÇÕES TEÕRICAS
A analise do problema formulado direcionou o estudo a 
uma investigação teõrica através da bibliografia pertinente, 
precedida pela aplicação do instrumento de coleta de dados» 
Assim, a investigação bibliográfica se destinou a auxiliar a 
interpretação dos dados já obtidos.
A avaliação da aprendizagem no campo específico da Edu­
cação Física (formação do profissional) ê ainda muito recente. 
Como todo estudo que se inicia, carece de uma fundamentação 
mais concreta, obviamente resultado de um tempo mais longo de 
estudos e, principalmente pela responsabilidade de modificar o 
sentido de MEDIDA tradicionalmente atribuído â avaliação ein 
Educação Física; o presente estudo pretendeu apenas sistemati­
zar as contribuições teõricas que mais se adaptem à área.
A investigação bibliográfica apresentou dados ainda in­
consistentes na área específica, sendo justificada a comple- 
mentação de autores especialistas na área da avaliação educa­
cional, em geral.
O processo de avaliação da aprendizagem em Educação Fí­
sica abrange diferentes procedimentos. A interação do conteúdo 
teõrico com a prática (verificação das habilidades adquiridas) 
visando a futura aplicação, consiste no aspecto divergente da 
avaliação no curso.
0 objetivo principal foi verificar até que ponto a for-
mação do professor oonstituiu-se em vima preocupação presente no 
curso o
0 que se constatou nesse particular, foram antes ten­
tativas de adaptações de modelos de avaliação jã consagrados 
(teoria) e aplicações praticas empíricas baseadas na experiên­
cia pessoal de cada professor.
Tanto na literatura consultada como pelo que se extraiu 
das entrevistas realizadas, não ficaram visualizados indícios 
de normas ou planificação a respeito de avaliação da aprendi­
zagem nos cursos de Educação Física.
No que se refere â avaliação da aprendizagem nas disci­
plinas teõrico-prãticas, do curso de Educação Física da UFPR, 
existe a exigência da n o t a pela entidade, sem entretanto,exis­
tir qualquer regulamentação quanto ao tipo de avaliação a ser 
realizada (com excessão ã exames finais, onde são exigidos re- 
gimentalmente prova escrita, oral e prática).
0 professor responsável pela disciplina, tem autonomia 
plena e irrestrita para com a sua disciplina, no que se refere 
a conteúdo, metodologia e avaliação.
Albert Kelly defende esse caráter central do papel do 
professor, destacando a necessidade de se apoiar este profis­
sional na função individual de responsável pelas mudanças no 
currículo.'*'
Entretanto ,designar toda a responsabilidade do ensino 
de um curso de formação profissional somente no professor, sem 
uma supervisão, pode ser comprometedor.
A interpretação do referencial teórico apresentado para
1 ' . ."KELLY, Albert. 0 c u r r i c u l o - t e o r i a - p r a t i c a .
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o estudo do problema com os dados fornecidos pelas entrevistas 
realizadas, converge para diretrizes esclarecedoras do proces­
so da avaliação da aprendizagem no Curso«
Essa avaliação não i um processo isolado« Determinada 
por varias etapas semelhantes âs do planejcimento curricular, 
caracteriza-se sempre por um grau menor ou maior de subjetivi­
dade, tanto na avaliação de MEDIDA, como de JULGAMENTO DE VALOR 
A dimensão atribuída a subjetividade,decorre dos proce­
dimentos utilizados na avaliação.
Não se pode eliminar a subjetividade da avaliação. "0 
julgamento subjetivo constitui parte central do ato avaliati- 
vo"(Stake, referência n9 1 citada no Cap. 3). O que se pode 
fazer ê torna-la o mais - concreta possível através de dados ob­
servados e registrados, com padrões pri-estabelecidos.
A ênfase determinada por Stake pela avaliação formal, 
confirma a necessidade de melhor estrutura organizacional na 
sua aplicação.
A observação registrada, fornecida pelo desenvolvimento 
de cada objetivo com padrões de exigências estabelecidos, pro­
porcionam um julgamento de valor diferente do julgamento de 
medida, comumente apresentado na ãrea de Educação Física.
Esse julgamento de valor ou mérito, não fica limitado 
ao grau em que os objetivos foram “atingidosí Segundo Scriven, 
eles transcendem a outros efeitos não previstos,fornecendo da­
dos para realimentações para o aluno, o professor e o programa 
A avaliação formativa, paralela â aprendizagem, traduz 
mais o aspecto formação, especialmente na avaliação de uma ha­
bilidade pratica, visando sua aplicação.
A contribuição de Scriven, quanto â avaliação formativa,
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traduzida no estudo por -uma avaliação pratica contínua durante 
o processo ensino-aprendizagem, pretende substituir o sentido 
de MEDIDA e de PERFORMANCE para um sentido mais amplo de cons­
cientização da necessidade de saber fazer, para saber transmi­
tir, o que modifica amplamente o conceito de avaliação da 
aprendizagem em Educação Física.
0 modelo de Robert Stake, adaptado âs exigências dessa 
avaliação prática contínua permitem a eliminação parcial da 
subjetividade no registro da avaliação, com a possibilidade de 
dados reais de todo o desenvolvimento do processo, o qual é 
registrado enquanto está ocorrendo, pelo professor.
A eliminação da prova prática como um momento e a in­
clusão de uma avaliação‘do desempenho didático paralelo â cada 
disciplina teõrico-prática foram os pontos mais evidenciados 
para o estudo.
5.2 RETOMADA DOS OBJETIVOS DO ESTUDO
0 presente estudo delineou preliminarmente objetivos 
que foram as linhas condutoras de todo o trabalho proposto.
No desenrolar deste, outros pontos importantes foram 
detectados em função dos proprios objetivos formulados, permi­
tindo um enriquecimento em torno do assunto a ser pesquisado,e 
evidenciando outras áreas para futuras investigações.
Os objetivos formulados foram plenamente alcançados.
A necessidade de uma urgente reformulação noa procèdi- 
mentos avaliativos reaiizados pelas disciplinas teôrico-prãti- 
cas do curso ficaram evidenciadas, legitimando a realização do 
presente estudo.
A avaliação da aprendizagem em disciplinas teõrico-prã-
tico do curso de Educação Física da UFPR não esta voltada para 
o desempenho do aluno como futuro professor» Ficou comprovado 
que a avaliação da aprendizagem nessas disciplinas limita-se a 
verificar apenas o "quantum" de conhecimento teórico e prati­
co, o aluno assimila em cada disciplina»
0 desempenho didático não tem grande significância nas 
avaliações realizadas pelas disciplinas teõrico-prãticas„ Esse 
desempenho ê considerado de competência da disciplina Prática 
de Ensino, que pelo tempo escasso (um semestre) e um só pro­
fessor, não consegue atender a contento a todas as disciplinas 
profissionalizantes»
Cora isso, a disciplina Prática de Ensino passa a ser 
apenas mais uma disciplina obrigatória do currículo do curso 
de Educação Física,sem qualquer interrelacionamento com as de­
mais disciplinas profissionalizantes, fornecendo somente um 
desempenho de orientação didática geral»
0 estudo provou ainda que as disciplinas teórico-prãti­
cas (profissionalizantes) não apresentam critérios prê-estabe- 
lecidos, para a avaliação da aprendizagem, principalmente na 
avaliação prática, onde a subjetividade foi o aspecto • mais 
evidenciado»
5.3 PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO PARA A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
EM DISCIPLINAS TEÕRICO-PRÃTICAS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍ­
SICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÃ.
As evidências mais significativas do estudo resultaram 
na tentativa de se organizar diretrizes que possibilitem uma 
padronização rto processo avaliativo da formação do aluno do 
curso de Educação Física.
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0 propósito não é unificar as técnicas empregadas para 
a avaliação da aprendizagem e sim, operacionalizar os tipos de 
avaliações que devem ocorrer nas disciplinas teõrico-prãticas 
do curso o
A necessidade dessa ordenação ficou acentuada pelos de­
poimentos extraidos dos próprios professores do curso, mesmo 
que sutilmente, onde verificou-se que a avaliação da aprendi­
zagem necessita de melhores critérios para a sua aplicação»
A diversificação de avaliações constatadas no referido 
curso levou a um estudo na bibliografia especializada na ten­
tativa de encontrar um fundamentação menos empírica que ser­
visse aos propósitos do curso em questão»
A presente proposta não pretende abranger estratégias 
e conteúdos a serem ministrados pelas disciplinas citadas, mas 
organizar as formas de avaliação jã existentes, acrescidas de 
outras, nos.pontos ém que se constataram insuficiências.
Visando a avaliação nas disciplinas teõrico-prãticas do 
curso de Educação Física (profissionalizantes), onde atualmen­
te incluem-se as disciplinas de Atletismo, RÍtmica, Ginastica 
Masculina, Ginastica Feminina, Voleibol, Futebol,Handebol,Bas­
quetebol, Ginastica Rítmica Desportiva, Judô, Natação, Ginás­
tica Olímpica, Recreação e Socorros de Urgência e, objetivando 
essencialmente a FORMAÇÃO DO PROFESSOR, atendendo aos níveis 
tão bem assinalados por Preising (conforme referência n? 5 ci­
tada no Cap» 1.) e, entendendo a AVALIAÇÃO como APRENDIZAGEM 
(.Heinila, referência citada n9 27 do Cap» 4, entre outros) , o 
presente estudo propõe a seguinte organização para a realiza­
ção da avaliação da aprendizagem;
Cada disciplina.teÓrico-prãtica do curso de Educação
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Física deve ser avaliada nessas quatro dimensões s.
1. Uma AVALIAÇÃO TEÕRICA ^ (escrita) como documento,com 
o objetivo de verificar o que foi assimilado dos 
conteúdos ministrados e ser um registro concreto da 
avaliação realizada;
2. Uma AVALIAÇÃO REFORÇO - na forma de pesquisa biblio­
gráfica, seminários, entrevistas, tarefas, mõdulos e 
outras, que proporcionem ao futuro professor maior 
conhecimento e enriquecimento em torno de assuntos e 
situações relacionadas â profissão.«
3« Uma AVALIAÇÃO PRÃTICA CONTÍNUA - durante todo o pe­
ríodo que o aluno cursa a disciplina. Pelas pecu­
liaridades da-futura profissão recomenda-se a aqui­
sição de um razoável nível de prática desportiva com 
a finalidade exclusiva de saber como transmitir«Nes­
se particular residem as controvérsias constatadas 
no estudo. A avaliação prática, apenas como um mo­
mento (em uma data pré-fixada) leva indiscutivelmen­
te â exigência de um nível técnico de performances 0 
aluno que melhor nxe.cu.ta terá a melhor nota.
Qual é o objetivo do curso? Formar o a t t e . t a  ou o ptio-  
le.òòox.'? Verificou-se então pelo estudo, que a avaliação práti­
ca como um momento, fixada em uma data, enfatiza mais o atleta 
que o professor.
A proposição de se realizar uma avaliação prática con­
tínua fica esclarecida por pemitir avaliar os aspectos forma­
tivos do aluno durante as sessões, além do desempenho prático 
obviamente importante•
Para que essa avaliação prática contínua não se torne
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subjetiva sugere-se a utilização do modelo proposto por Robert 
Stake (ver capitulo 4.5), onde o autor operacionaliza a ava­
liação formal de maneira concreta.
É preciso que cada disciplina formule os seus objetivos 
(podendo criar suas próprias taxionomias) com padrões desejá­
veis definidos antecipadamente e que as observações dessa 
aprendizagem sejam anotadas no transcorrer da mesma,proporcio­
nando dados que levem a um julgamento real do que ocorreu.
0 modelo apresentado por Stake pode ser utilizado . na 
avaliação pratica contínua de uma forma mais sintética. No en­
tanto, as matrizes de Descrição e Julgamento são indispensã- 
,veis para a realização da avaliação e por isso devem ser rela­
tadas integralmente. Os antecedentes, transações e resultados 
podem ser incluídos nas observações, não havendo • necessidade 
de realizar um detalhamento minucioso desses três momentos. A 
relação dos objetivos e dos padrões, e planejada para uma tur­
ma de alunos. (19 instrumento)
FIG. N9 4 - PRIMEIRO INSTRUMENTO DESTINADO Ã UMA TURMA DE 
ALUNOS
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0 instrumento de registro de dados, de forma simplifi­
cada, fica assim, destinando-se â aplicação a cada aluno,indi­
vidualmente; (.29 instrumento)
FIGo N9 5 - SEGUNDO INSTRUMENTO DESTINADO A CADA ALUNO 
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Dessa forma, os objetivos prê-determinados, bem como os 
padrões ou critérios de julgamento, são o apoio para o proces­
so de observação» Mas a base para emitir o parecer, estã no 
conjunto das observações, sem que se exija a correspondência 
entre cada objetivo, as observações e o julgamento»
4» Uma AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DIDÁTICO - especifico em 
cada disciplina, na forma de prática de ensino, com 
alunos reais, durante o período em que o aluno cursa
a prõpria disciplina«
A realização dessa avaliação deve acontecer na disci­
plina (e não em momento separado), onde òs alunos deverão co­
locar em pratica o que lhes foi ensinado, com a supervisão do 
prõprio professor. Por exemplo; o professor da disciplina de 
Voleibol supervisiona as aulas de prãtica de ensino de Volei­
bol com os alunos que estão cursando a disciplina no período 
(um ou dois semestres).
Esse procedimento leva, alem da fixação do que foi mi­
nistrado, a possibilidade de realimentações .e correções nos 
diferentes aspectos que se constatarem deficientes no ensino.
Essa prãtica de ensino deve ser realizada por todos os 
alunos que cursam a disciplina.
Pela inexistência de uma escola de aplicação na UFPR, 
essa operacionalização pode ser desenvolvida provisoriamente 
nas turmas de educação física do curricular, onde inclusive a 
legislação pertinente permite que o aluno-monitor, supervisio­
nado pelo professor, ministre aulas;
Decreto-lei n9 69.450 de 01/11/1971 que regulamenta o 
art. n? 22 da lei 4.024 de 20/12/1961 e a alínea c do art. 40 
da lei 5.540 de 28/11/1968, que regulamenta a educação física 
no ensino superior;
art. 14 - Nas universidades onde houver escolas de Edu­
cação Física, o professor de Educação Física serã as­
sessorado pelos alunos desta, em carãter de prãtica de 
ensino;
(publicado no Diário Oficial de 03/11/1971.)
A aula ministrada pelo aluno-monitor deve ser assisti­
da também pelos seus companheiros para que em sessão posterior,
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se possam apontar os pontos altos e baixos da atividade minis­
trada.
0 presente estudo pretende lançar apenas uma semente no 
processo de avaliação da aprendizagem em disciplinas teõrico- 
prãticas do Curso de Educação Física da UFPR e, por isso mesmq, 
não ê objetivo descrever todas as estratégias de ação que de­
vem fazer parte de cada avaliação sugerida.
Cabe a cada professor, dentro de sua individualidade e 
conhecimento,mas seguindo as diretrizes aqui apresentadas,' co­
locar em pratica o que foi proposto.
Somente assim surgirão respostas e subsídios para novas 
reformulações, que comprovarão a veracidade da presente pro­
posta.
"0 valor de um produto depende de seu programa de uso".“
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ANEXO 1
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÃ 
CURSOs MESTRADO EM EDUCAÇÃO
Prezado Professor
O questionário abaixo, tem a finalidade de coletar da­
dos que servirão de subsídios para um estudo sobre Avaliação 
da Aprendizagem em disciplinas práticas no Curso de Educação 
Física.
Solicitamos a sua atenção no sentido de respondê-lo.
Na certeza da sua colaboração, antecipadamente agrade­
cemos .
Prof? Maria Clara T. Faigle
QUESTIONÃRIO - PARTE A
lo Nome da disciplina que lecionas  _________________________
2o A sua disciplina ês TEÓRICA________
PRÃTICA _______
TEÕRICQ-P RÃTICA _______
3o A disciplina que leciona destina-se a clientela do sexos
FEMININO ___________  MASCULINO____________ AMBOS _
4o Quantos períodos tsemestre) obrigatórios são exigidos na
sua disciplinas _______________________________
5. Qual ê a media (NOTA) para aprovação na sua disciplinas____
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QUESTIONÁRIO r- PARTE B
lo Como você faz a avaliação na sua disciplina?
2. Quais as dificuldades que você encontra na avaliação da sua 
disciplina?
3. Quais os pontos positivos que você evidencia na avalia­
ção da sua disciplina?
4. Você acredita que a forma de avaliar pode influenciar o en­
sino? De que forma?
5„ Que sugestões você apresentaria para a avaliação da sua 
disciplina, â partir da sua experiência?
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ANEXO 2
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÃ 
CURSOs MESTRADO EM EDUCAÇÃO
QUESTIONÁRIO - PARTE A
lo Nome da disciplina que lecionas __________
2. A sua discipona ês TEÓRICA_____ _ _
PRÁTICA _______
TEÕRICO-PRÃTICA _______
3. A disciplina que leciona destina-se clientela do sexos 
FEMININO _______ MASCULINO   AMBOS__________
4. Quantos períodos (semestre) obrigatórios são exigidos na 
sua disciplinas ____________________________________________
5. Qual ê a media (NOTA) para aprovação na sua disciplinas ___
QUESTIONÁRIO - PARTE B
OI» 0 que você entende por avaliação da aprendizagem na sua 
disciplina?
02. Qual ou quais tipos, de avaliação você emprega em sua dis­
ciplina?
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03. Caso você utilize trabalhos escritos (pesquisa bibliográ­
fica) para avaliação da aprendizagem, quais aspectos de 
sua disciplina são avaliados dessa forma?
04. Na aplicação de provas práticas em sua disciplina, quais 
os critérios para avaliação que você adota? Enumere-os 
por ordem de importância, do maior para o menor.
05. Além da assiduidade, quais outros aspectos (sociais e mo­
rais) que você considera essencial como elementos auxi­
liares para a avaliação da sua disciplina?
06. A barreira de que "nota para o aluno ê mais importante 
que a avaliação para o professor" de algum modo interfere 
o desenvolvimento da sua disciplina? De que modo?
07. Para realizar a avaliação das atividades práticas da. sua 
disciplina sem dispender um tempo demasiado excessivo, o 
que você sugere?
08. Que critérios você adota para a avaliação em sua disci­
plina quando a qualidade do aluno ê inferior âs suas ex­
pectativas?
09. A Avaliação da aprendizagem ê subjetiva por natureza, mas 
dada a obrigatoriedade do professor dar notas ou concei­
tos, como esse problema pode ser resolvido na sua disci­
plina?
10. A mecLca entre a avaliação teórica e a avaliação prática 
representa para você um julgamento justo do aluno? Justi­
fique .
11. Pelas peculiaridades do Curso de Educação Física, o que 
tem mais importância para você; "Um bom prático ou um ho­
mem de razoável ciência do esporte?"
12. Descreva o que vpcê considera essencial para a formação 
do futuro profissional em Educação Física, dentro da sua 
disciplina.
13. A utilização da pratica de estágios durante o Curso pode 
apresentar que tipos de benefícios para a sua disciplina?
14. Dentre .os modelos de avaliação empregados comumente na 
aprendizagem; avaliação teórica descritiva,avaliação teó­
rica objetiva, avaliação teórica oral, avaliação prática, 
auto-avaliação, avaliação formale outras, qual o critério 
que você utiliza para a escolha desses modelos para o 
julgamento do aluno na sua disciplina.
15. A disciplina Prática de Ensino do Curso de Educação Físi­
ca contribui de que forma para a avaliação da aprendiza­
gem em sua disciplina?
16. Que sugestões você apresentaria como meios de fazer o 
aluno conscientizar-se do futuro profissional que ele se­
rá?
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17„ Que sugestões voei apresentaria para o professor de dis­
ciplinas teõrico-prãticas do Curso de Educação Fxsica pa­
ra que ele proceda uma avaliação justa do futuro profis­
sional em Educação Física?
